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RES NON VERBA 

Anunciam os jornais, com natural  v 

regosijo, a nomeação de Purtugal para 0 ltConselho da Sociedade das Nações.  

Tal facto, pelo muito que significa, de-
ve na verdade encher de orgulho todos 
os portugueses. Êle representa ume 

aM admiravel conquista, ao mesmo tempo 
t-SP, que nos fala da muita simpatia com 
•Cll- que, nesta hora, se vê e aprecia Portu-

gal lá fóra. Muito alto e elar.+m onte•fk+larn os irnport;antes melhnra,mentos, de exe ial'• Os Homens .que nos governam de 
m e e arce os, constituída por cidadãos 

O snr, Dr. Furtado Martins diz ao importante diario 

aA Voz+>, o que tPm sido a acção da Comissão Admi-

nistratiVa do Municipio de Barcelos  

Ú. vem estar satisfeitos. A sua Obra glo- cuÇU rnt+amuei que a Munrcrp+l+drd d B 1   
riosa e atrfótica a que o Mundo não probos e dedicados amigos do progresso e engrandecimento da mossa Terra, 

p q vero levando a, cabo com o aplauso de todos os barcelenses. 
t0- regateia, como alvura, tarar vivo ai>1 e,,ul- Os problemas que mais afetam a vida citadina e rural, como sanea. 

mais u;na vez manifesta os seus resul-

d tados, levando Portugal a uni Togar nu mento, águas, pavimentação. construção de edifícios escolares, estradas e 
e fontes, teem sido olhados e tratados com o carinho que merecem mais 'alto organismo internacional. 

Com o maior praza r transcrevemos a entrevista que o sr. Dr. Fur.- 
São as seguintes, as nações que pio- Lado Martins, digno pres idente da, Câmara ue Barcelos, concedeu ao bri-

de, lhante ,jornal «A Voz», publicada em 3 do corrente: 
d vavelmente votaram a nosso favor. a 
e nassa velha aliada Inglaterra, os domí «Quem passa por Barcelos, não pode deixar de deter por instantes a 

uios britan,cos e u Irak, a França, a sua' marcha, para. apreciar as 
0. Belgica, á Itália, quasi todas as repúb bel-zas da , aturez + e as velh;+- 
1CP," licas sui-arrrerican rs entre as quais o rias historicas que por toda a 
133. Brasil cidade se encontram. 

> a China, a Noruega, a Espanha, ir•is Terra de Nobres Tradi ;ó•s, 
a Alemanha e outro~ 1stados• e que ocupou atravoz da. nor•- 

sa nacionalidade um papel de 
s , 1 A nnnn t,., nr „„„„ grande relevo, mantem br,rn 

vincadas essas çaracteristicas 
nos seus monumentos e no seu 

Informara os diários que se incor- povo. 
Poraram muito republicanos na rutila- Masdosta vez,B,ircelos aprr-
geur feit;i no passado dia -> aos jazi,c OS sentou-sie-nos completamente 
01 alguns dos vultos queirais se s; ien- mudado, t+l a. anela de pro-

se taram nos tempos da propauanda rc gresso que notamos, tal a for 
25 puhlicana. Até aqui, está certo, induvi ma atarefada como viamos 

tavelmente. trubalh:tr. Logo nneuntramos 
ere Mas acrescentam os mesmos diári- em tudo isto, motivo para uma 

njll• os 'que os romeiros depuserann• ramos palestra. 
de flores nos sepulturas de Buiça e Cos- Uma saltarda ao oscritorio 

eirg ta, Estará certo tambenr? de advog,•do do ilustre Pres,-
1CTlr' Puis é claro que está. 0 que não dente da, Camuru sr. rir. Fur-
•1tiP. certo é que sobreviventes todo Martins, resolvia tudo. U 

da sementeira de ódios e de ruína,~ um homem de espirito culto e 
al de1xassenr cie reconhecer e manifestar brilhante c, ao mesmo tempo, 

eC17' a Sua cumplicidade no crime ue víti- duma simplicidade de trato 
timo p q encantadora. 
u um grande Rei e um Príncipe 

seu. mácula Lá estava ele a trabalhar Dr Furtado Marfins -- ilustre presidente da 
de ao versos, numa aluiria e Câmara de Barcelos que à sua terra > Hojc, como há vinte e cinco anoa b 

nao falta quem cubra de flores ascarn• numa arnisade franca de co. tem prestado revelantes serviços 
Pas q nhecidos ve:hos, pãe-nos r• 

dos regicidas Buiça e Costa. vontade, e a conversa come a a decorrer s 
Hoje, como há vinte e ci nco anos.. Ç 8bre o assunto que preten dia.mos, 

o Grande lição se pode ti rar do re —Esta linda e progressiva a sua cidade— dissemos. 

t
lacronarnento dêstes factos distantes, —Bacelos tem progredido u+uito, é uma realidade; um ano que pas-
rn iguais, tom altamente significa- sa na viris, da nossa, cidade é um av;+nço certo para a frente. ti vos —Teia recebido muitos subsidies do Estado? 

10 a .. E venham depois dizer-nos que —Muitos, cêrca de 600.000,$00, entre subsidios para obras rurais e 
rrrepríblica do futuro não seria idên- parar, melhoramentos urbanos. As obras que vê na cidade, todas de reconhe-

tica à rrrepública do passado... eido interesse ;; gral, são demasiadamente grandes, para poderem ser,com-
portadas pelos Cofres Municipa.ia, mas a acção conjugada do Estado e dos 

,•tllt• - Municípios terra feito destes milagres!... 

de OR. OLIVEIRA PINTO —Qu ;>is as obras erra curro na cidade sob o regime do, compartici-
pação? 

COU" de Mudou a sua residencia para a eido —Nada menos do seis: aabertura de duas ruas, construção de uma 

coai d do Porto, por couta da educação Escola, pavimentação das ruas laterais do C1+mpo da Feira., e os restauros 
e seus filhos, o nosso amigo Sr. Dr. da Colegiada e da Torre de Menagem. 

Pe •lìveira Pinto, distinto advogado neta —As aldeias tem sido muito beneficiadas? 
e  C°rnarca,mas vindo todos os dias a esta -- Sem duvida. Basta dizer-lhe, que neste momento, estão sendo reali-
?crgl c . e onde continua a exercer a advo- zadas obras cru comparticipação com o Fundo dos Melhoramentos Rurais, 
11, poeta' o que sinceramente estimamos, nas freguesias de Macieira, Vila Cova, S. Pedro de Alvito, Moure, Sequiade, 

t
S sua ex.a que é um dos bons advo- Bastuço, Li,jó o S. Pa,i,o do Carvalhal, obras para as quais o Estado com-

adoScá do norte,fazia muita falta nes- Participou com cêrca de 320:000$00, estando todas elas em boro andamento. 
a comarca. —Além destas obras no que respeita a viação rural, a Camara da 

minha Presidencia levou a cabo trabalhos nas freguesias de Barqueiros, 

I de DONATIVO 

esi,' p 0 Sr. Manuel do Vale da Ermida, de 
erelhal ofereceu ao Recolhimento do 

vla•prenlrio. Deus duas dornas de uvas que apluziram pipa e meia de vinho. Nste 
,ita' doo uvaq,ue é tão abundante n colheita 

°8tros te gestoodia ser imitado da daquele p opri tapo• 

Dr. Jasé Gomes de halos Grafa 
Na passada quinta-feira completou 

53 anos de idade o nosso distinto arrai-
go Sr. Dr. José Gomes de Matos Gra-
ça, ilustre Governador do Distrito. 
A acção verdadeiramente notavel 

desenvolvida no decurso do seu Gover-

no deu-lhe direito à alta consideração e 
estima que todo o Distrito lhe tributa. 
A S. Ex.a muito especialmente Bar-

celos lhe deve serviços de tal vulto que 
jamais poderão ser esquecidos. 

«Noticias de Barcelos» cumprimen-
ta e felicita o ilustre Gorvernador do 
Distrito e faz votos para que esta data 
se. repita por muitos e dilatados anos. 

In abra,po seio 'lIestino.... 
Ribeiro de Carvalho, o director da 

República, enviou no passado dia 5, 
um abraço solene aos seus correligio-
nários de Barcelos. 

Aquela data de 5 de Outubro, para 
o director da República (jornal), é. de 
um simbolismo ardente que o faz vi-
brar de maquiavélico gôzo espiritual., 

lEntão não foi num memorável dia 
5 de Outubro que Ribeiro de Carvalho, 
comandando uma horda de sicários;, 
assoreou ao portal do Convento de 
Arroios, subiu alvoroçado a escadaria 
e, lá dentro, matou a tiro e à coronha-
da os Padres Fragues e Barros Gomes, 
sem se deixar abalar pelas duas vene-
randas figuras de sacerdotes que, ríe 
joelhos e de mãos postas, oravam a 
Deus! 

Ribeiro de Carvalho, que vê no seu 
acto de então e em outros porteriores' 
e símbolo de uma república imaculada, 
não pode deixar de mandar abraços 
telegráficos aos seus correligionários(!), 
sempre que o tempo lhe faz recordar 
o heroismo da sua actuação revolu-
cionária. 

,Vias... haverá por aí alguém que 
aceite os abraços daquela pantera sem 
vergonha?! 

Quer-nos parecer que não; quere-
-nos parecer que os braços de Ribeiro. 
de Carvalho, ao chegar a Barcelos, se 
sentem desamparados e deixam que a 
seu peito, onde pulsa hoje um coração 
de fera enjaulada, caia desamparado 
sôbre a larva dos caminhos e com a 
lama apenas se confunda.. . 

Cossourado,Alh.-i ri. Milha zes,S.Vicen-
te de Arei,+G, Pedra. Furada, e de T̀iUir 
de Figos, obrai que cust;tram algumas 
dezenas de contos e que eram ina-
diaveis. 

—Terra uma grande rêde de estra-
das? 1 

—Sim; estou certo que poucos mu-
nicipios tem com a viação rural tão, 
grand(,s encargos. 

—Sobre escolas?... 
—Sobre escolas tem-se trabalh.ida 

muito por esse país e por certo Bar-
celos não terá feito excepção. ' Sim: 
Barcelos, pode orgulhar-se de ter 
muitas e boas escolas. Z a impressão 
geral, a corn+,k,ar pela dos senhores. 
inspectores, quc,,tem chefiado a Região-
Escolar de Braga. 
—Em comparticipação com o Es-

tado foram construidos as de Fonte 
Coberta, Courel e S. Martinho, mas 
num ano o Municipio instalou à, sua 
custa as escolas de Grimancelos, Car-
valhas, S. Fins do Tamel e Adães e 
adquiriu bastante material escolar 
para dotar as que estavam mais po-
bres. 

Sobre este ponto deixe-me dizer--
lhe que os particulares tem compre-
endido bem os ensinamentos do Esta-
do Novo; assim, em tres anos, tres 
dos melhores edifícios escolares e sem 
duvida. dos melhores que conheço por-
esse Pais, foram construidos a expen-
sas de particulares, que merecem ser 
lembrados; a. D. Elvira Barrdso deve-
se o de Gilmonde, ao sr, Antonio Go 
mes de Campos o de Milhazes, e ao 
sr. Miguel Gomes de Miranda o de 
Silveiros. 

Barcelos não os poderá esquecer.. . 
—Todos os sectores da vida mu-

nicipal tem seguido o mesmo parale-
lismo? 

—Quasi todos. Tem sido conside-
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Noticias de Barcelos 

A' i.uz da razão 

Liga das Nações 
Ha-de haver uns dois anos, pre- 

vendo já o avanço das ideias e teorias 
comunistas em marcha acelerada, cu-
ja invasão se está presenciando com 
admiração e espanto, escrevemos um 
artigo com o mesmo título que serve 
de epigrafe a êste, mas que "não pu-
blicamos por temer que o julgassem 
extemporânea ou assás pessimista, in-
do alarmar ta opinião pública. Foi 
para o arquivo. 

Os factos, porém, vieram dar nos 
razão, justificando a'nossa antevisãt, 
dos aconteci mel rtos,quo, agora se vão 
desenrolando um pouco por tôda a 
parte. 
0 que se está passando de grave 

além fronteiras é motivo suficiente 
para nos alertar a todos e pôr o go-
verno em guarda. 0 caso é demasia-
damente sério e além de sério peri-
góso para a. paz das nações const ante-
inente ameaçada. 

Reparem bem nisto os republica-
nos que teem que perder e que, por 
espírito de révanche, estão auxiliando 
e dando a mão aos bolchevistas dos 
quais serãe as primeiras vítima,s.. 

Podemos afirmar sem receio de 
desmentido, que, se não fosse o pact ) 
ou tacita união das trez nações Por-
tugal, Itália e Alemanha, o bolchf•vis-
mo seria já hoje um facto emtôda• a 
Europai e, quere sabe, no inundo in 
teirol 

Não é um desabafo, não é uma 
proposição, é uma verdade. 

Felismente que, os governos des-
tas tres nações, fortes pela ditadura 
e pela influência moral que exercem 
nos seus povos e a contento destas, 
ter;m feito «recuar as fronteiras do 
comunismo, com assombrosa energía e 
empolgantes músculos», segundo a aau-
torísada opinião do eminente estadis-
ta ,, grande sociologo Sr. Dr. Oliv i-
ra Stilazar. 

Mas não basta sómente a força 
herculea dessas tres nações, é indís-
pensavel a união e adesão de todas as 
outras, ai fim de manter a harmonia 
e o equilibrio. da paz social, ob•t;ando 
assiro, por esta forma, que as ondas 
alterosas e ameaçadoras do comunis-
mo invadam as barreiras ou rompam 
os diques, para que, de futurn, não 
tenhamos a lamentar um dilúvio de 
sangue e de lágrimas. 

Festa a S. Francisco 

No passado domingo, na Igreja do 
Recolhimento do Menino Deus, séde da 
Veneravel Ordem Terceira, realisou se 
á festividade em honra de São Fí ancis-
co, constando de missa solene cantada 
pelo Rev.° Prior e acolitada pelos Rev. US 

Faria Coelho e Figueiredo. 
A's quatro horas da tarde houve a 

recitação do Terço, sermão pelo Rev.0 
Padre Franciscano Arnaldo Lama, do 
Varatojo, Tantucn Ergo e Benção do 
Santissimo Sacramento. 

Para tema do sermão, escol!ieu as 
palavras do Oficio Divirto ira festa do 
Santo Patriarca: «Franciscus vir calo-
licus 

Sobre elas bordou considerações de 
tanta oportunidade, corno seja o cato-
licisino de cisto, catolicos, con)parado 
com o de São Francisco, que em tudo 
era submisso à Igreja C ntolicn, Apos-
tolica; Romana, a quem ele e os seus 
fr id.,, prestavam santra ohediencia; ra , proprietario teci de altear au ara. 
lou sobre a Santa Pobreza que São Era uma obra reclamada justamen-
Francisco tanto amou, faze7•(lo o con- te por muitos, de grande utilidade 
fronto com o que fazem muitos catoli- pública; que nada aproveitou ao Sr. 
co, que não teem caridade com o.• po- José de Be.,,a, pois não precisava nem 
bres,porque o seu coração está no cofre precisa do referido caminhas para na 

da; e ,que só ao niesnm senhor acarre>-
tou despeza, pôr 117e irutiliz;)r o muro. 

Entendemos útil esta explicação pa-
ra que nin—uem ínterprete nial a can-
dura cem que certas pombas redigem 
nutiCi;u. 

0 camifio áo Grap12 por, G`rio 

das suas riqueza,. 
0 orador prendeu o auditorio du-

rante uns vinte ininutos, deix indo a to-
da, be1dc impressões pel.i excelencin 
da doutrina e pela forma deveras bri 
Iliante como foi exposta. 

Foi pela Câmara concertado o ca-
minho que â face, da quinta da Granja, 
do Sr. José de Bessa, leva ao rio 

Ha quem louve, nin, desejando in-
génita e lealmente que antes se fizes 
sem outras obras. 

Trata-se dum caminho de muito 
transito,.porque por êle se tem de tra-
zer a areia do rio que é precisai para 
obras de particulares e cia Câmara. Es-
tava em tal estado que, muitas vezes 
eram precisas duas juntas de gado pa-
ra arrancar um pequeno carreto. 

0 Sr. José de'Bessa, digno verea-
dor do pelouro da viação, tem por den-
tro do seu muro uma avenida em óti-
mo e•tado e. para!eh ao carmintio públi-
co, por onde se serve para o rio. 

Além disso, aterrou-se muito o ca-
minho, enterrando o muro que o seu 

Está à porta o inverno. Com êle 
pes, teces e catarros... 

(,)nao conihater êste flaigelo ? 
Só cota o afarnvido 

 v•v 

chegacu as constipações, gri-

C3SVCH= R E I rE S8 
40 amos de existência, sendo o mais premiado em todas as exposi 

ções na. Tonais e estrangeiras. 
(,on,idprado por to(!os corno o mellif r licôr nacional. 
Cuidado com a, unitações que podem prejudicar a saude... 

HÁ VENDA NOS PRINCIPAIS ESTABELECIMENTOS 

TRABALHOS G RAFICOS 
Executan)-se com -perfeição na 

TIPOG R.A F1A DESI- E ! ORNAI. 
- - 9~ 

r;tvelmaxnte melhnraa.da.s as Rup,irti 
ções Publicas e. no que diz respeito 
ás da Cariara Municipal a sua trans-, 
formação radical. 

Melhorou-se consideravelmente o 
serviço de abaste-cimento de aguas 
corn algumas obras nas nascentes e 
na Central Elevatoria• do. Cavado, 
mas a ( abra mais importante sem du-
vida e a que veio quase só por si 
equilibrar estf s serviços foi a da su-
bstituição do regime injust<) da aven-
ça pelo dos contadores; gastou-se mui-
to dinheiro em material, mas o abas 
tecimento, de bastante intermitente 
passou a ser absolutamente regular e- 
continuo. 

Mudando de assunto, o nosso era 
trevistai.do prossegue: 

—0 saneamento da cidade também 
não tem sido descurado, podendo Bar : 
celos dizer que apresentou grande 
progresso neste sentido ao lado de 
terras melhor urbanizadas. 

«Tem sido consideravelmente me-
lhorados os pavimentos das ruas, 
e algumas art(-rias têm sido totalmen-
te pavimentadas, devendo até jau ter 
reparado; .sim reparei, e digo quo 
'Barcelos é das terras ;do norte com 
rnelhnr pavimentação. 

_Quais as necessiaades mais ins-
tantes? 

—Níuit•is; não tenho prograrn;i no-
vo, pois estou empenhado em concluir 

o que està começado, e depnrs.. - de-
pois continuaix sempre no que mais 
urgente e an,idiatvt,l for paira a minh a 
Terra,. 

4U4s olhe, uru dos problemas mais 
instantes é o da reparação das estra-
das principaiis; um concelho com unia 
vida, cornereial e agrícola tão intensa, 
nZo podre passa, r sem estradas pelo 
menos razoaaveis, e hoje mesmo p 
parece mal... 

•B3reelos precisai de dotar bem 
os seus serviços, de os manter bem 
equilibrados para, melhor rendimento 
e nisso tambem há bastante que fazer. 

—Tencionam pedir novos subsi-
dios ao Estado? 

—Certamente; e a lista ,já está or-
ganizada), e alguns processos b,.sta,ntF, 
adi intadcs. 

—De forma... De formar que um 
programa é, eterno e Barcelos tem 
muito e muito ainda que, fazer. 

«Precisamos de caminhar deva-
gar; o equilibrio de contais é um poe-
to que nunca deve ser p,3rdido de vis-
ta, pelo que, o plano de con)paartici-
paçõ ,s, que vamos p>dii- f) que há,-de, 
estarnoa certo, merecer o melhor, 
acolhimento do Govf,rno, é só paa.raa 
ser roalìz•tdo no novo asno economico. 

mo em tudo o que para aí viu. 

--Já o sabia. 

- Ha- poucos dias B a reelos e o rei] 
concelho foi clauific•ido con)o estan-
cia de Turismo. Da n-spf eti a Co-
missão de Iniciativa raauito h t ai es-
porar e por isso, estou certo que o 
progresso de Barer-los ficou assegu-
rado. 

---Tem tido bons colaboradort>s? 

—Sim, optimos, Todos muito de-
dicados, muito trabalhadores e abso-
luta►nente integrados adentro do mes-
mo plano e da mesma aeçran. Sem 
isso, sem eles, nada. estariafeito, )Tales 
teem servido corri sacrificio, ' pois o 
que lhes tem ,sido exigido' é por ve-
7,es demasiado, A t,les, e não df,staco 
nomes porqu0'não devo, estou tnuito 
reconhecido'e grato. 

—De forma que... 

—.. , mais nada lhe posso dizer, 
a n<-to ser que estou muito grato ao 
seu jornal pela larga e prof•eu,i acção 
regionalista e p:itriotica. 

Era quai.si noite; Barcelos encara- No proxirno domingo e (Jurarrte 
ta e, prende sempre ; roas tinhanaos serrana estão de serviço permanernte-

ouvido o nrcessa.rio e tinhanios ganho F;arnr:acias J. Pacheco Leite, ao La 
e aproveitado berra o tempo, e retira. da Portar Nova e J. Alves de Faria 
mos encantados com tanto trabalho e Barcelinhos, 
com tanta ancia de renovaçZo e de 
progresso.» 

tC ,, nt erros con) a acç:ao do sr. 
governador civil qu ,+ wm sido incan-
savel, devendo-lhe Barcelos rnuitissi- 1' 

(VOTAS A LAPIS 

Se eu fosse governo, fazia esta Je 
coma simples, logica e natural: Convi•=  
dava a reunirem-se em local apropria-
do òs portuguezes (?) militantes e sim-
patizantes das teorias bolchevistas do 
regimen sovietico, adótado pela Russia. 

Uma vez confirmada, por escrito a 
sua opinião e simpatia por aquele pa. 
raiso russo enviava-os a todos para 
Moscou em viagem gratuita com prol-,tido 
bição expressa de voltarem a Portugal1'sive 

E, como lá nesse paraiso russo, 
esta colmeia ou caravana precisaria 
de ler jornais feitos - em portuguei, 
afim de se informar do que vai ca pol 
este inferno luso. • . era convenient¢ 
mandar na companhia destes mercena• 
rios certos jornalistas amarelos da mes• 
ma forçar e facciosismo do autor das 
«Notas de Lisboa», que pretende arvo-
rar-se em Borda de Agita da politica 
derrotista e Seringador dos leitores do 
«Jornal de Noticias-. 

Visto que o governo não lhes quis 
aproveitar os` seu,' bons' serviços no 
Secretariado da Propaganda Nacional, 
talvez que o governo russo -aproveite 
corro otin)o mercenario e.propagandis• 
ta que deve ser daquelas ideias.. . 

Jaí notnrin-i que aqueda de Lerrou-1 Nã( 
trouxe á desgovernada Espanha uo, eml 
tremendo e insoluvel gachis polit'co' rar 

Eui bom portugues, chama-se áque' gre, 
le embroglio uni bêco'sem saida, d tio 
qual, :só poderáo., sair por urna diss td-1 
lução parlamentar, seguida diria p' são 
tadura nacional, modelo portuguez, o I)ott 
acaba por urra revolução comunista lex; 
cuja a Republica virá a morrer (a Re' ds 
publica e os republicanos) ingloriamei` res 
te, ás mãos sanguinarias e truculenta não 
daqueles, sóc, 

Vamos, pois, nós portugueses, dei fap, 
tando as barbas de naóltio, que as do 
nossos vizinhos não tardarão a arder. Por 

* 1, vol 
Já foi posto à venda o excelente 

acreditado « Almanaque de Santo A° tag 
tonio , para 1934. leni 

E' uni repositorio de coisas utei7 as 
agraclaveis de interesse para todos. 

-Alem de inuitos episodius alegre' liar 
encontra-se nele as paginas 240, esi do 
relato triste e macabro: tara 
,0 jornal russo PADVA, pu blicava e ses 

1932 e nun)ero de executados PC' con 
governo sovietico ou mortos ás niãosq 
comunistas: Bispos-28; Padres-3•• 1̀  
Medicos-8.800; Oficiais de policia,' 
105.000; Cien(lannes-50.000; Func' 
narios- 25.850; Oficiais cio exercito 
260.000 e Profes,oies-9.555. „ 

Qur dirá a isto o tal cavalheiro d 
Notas de Lisboa?! 

Nova sede dos 1 ombeir os 

de 13srrelinhos 

, Pelo decreto n. ,, 23085, foi auto( 
zada a Câmara Municipal de Barcelo 
a ceder gratuitamente ao Corpo d 
Salvação Publica Barcelinense, o 
cio que aintigainente serviu de M?t, 
douro, afim (laqueia Corporação ni 
talar a sua sede. 
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Secção desportivzt  

Palavras textuais ... anta3ónic.s 

Quando uma nova direcção toma 
posse; quando se promete qualquer 
acontecimento de vulto qne é nscessá-
rio fazer, embora depois não se eurn-
pra,' enfim, quando há alguma resolu-

prorr cão importante que achamos impos-
Sivel ser só vencida pela vontade ou 
trabalho dos dirigentes do club e vi-
rno-nos obrigados a aproximarmo-nos 
dësses dirigentes para lhe preguntar-
mos com o que contava para resolverem, 
o que a nossa ignorância. de momento 
cOnsidera milagre, temos como respos-
ta estas palavras textuais gare parecem 
Protocolares.._contamos com o auxi-
lio de, lodosos verdadeiros Gilistasn! 
—Sem comentarmos estas palavras, 

Passemos adiante e punhamos o disco 
do avesso. Aproximemo-nos novamen-
Vsses dirigentes e ouçamos a sua opi-
nião não quando prometem mas, a res 
peito de determinadas resoluções que 
originaram factos que discordamos e 
achamos prejudiciais ao club. 
—¿Como nos recebem? 

i —0 caso aqui muda de figura. 
roo Não há discussão, não há polemica 

url embora o sentimento que a queria orígi-
tico'1 rtar fósse nobre, tendo em vista o pro-

gresso do club (mesmo no pior caso— 
to critério errado) porque para evi 
tá-la, para inutilizar a benéfica discus-
são que pretendia-mos entabolar, res-
hondem•nos com estoutras palavras 
textuais, completamente antagónicas 
as primeiras mas tambem protocola 
'es -- Os apaixonados do Gil Vicente 
'Ido mandam nada. O club não tem 
sócios -e nós não temos que dar satis-
fações a ninguem dos nossos actosp. 

Não comentamos estas, palavras 
lrorque não temos espaço para desen-
volvemos essa crítica. 

Nofe. simplesmente frizamos o an-
tagonismo entre estas e as primeiras, 
lembrando as ocasiões propícias que 
as rrovocaram. 
A política de isolamento, individua-

lista seguida até aqui pelos dirigentes 
do Gil Vicente, foi a causa das cons-
tantes crises do club e do estado de-
sesoerado em que presentemente se era 
contra. 

Nunca souberam tirar parlido dos 
seus a•,aixonados,e êsies, só eram lem-
brados por intereses materiais. 

Fora disto, não eram precisos pa-
nado 

ei ano passado. chegaram a meter só 
cios, pagando alguns quotas' eleva-
das e, a- pesar-de saberem que não te 
iram lucros de o: dem material julga 
`'am n) entanto, na qualidade de .•ó 
Cios, que ó jazia parle do corpo admi-
do  

at Não deixou de constituir surpreza 
e até decepção, quando souberam que 
na0 tinham regalias dc nenhuma or. 
dem, 

0 clrzh—segun,lo os directores—não 
ti1iha sócios ordinários mas, caso eu-
rros0 e cerlamente único. linha sócios 
1>rotetores. 

Como sem ore, mais uma vez os seus 
entusiastas eram, desconsiderados. 

--Contra ésse iwlividtaalismo, cu• 
r' Ias funestas conseqüências estamos.so-
fre'1110, já há muito que nos lnsur-la-
mos, 

0 til Vicente, irão [,ode ser unica-
mente dos dirigentes. O Gil Vicente é 
Por direito, embora não o seja de fac-
to, de todos. 

Os novos dirigentes, parecein dis-
postos a usarem os mestmIs processos 
m as, desta vez, a. sua falência, ld não 
deixa dúvidas. 

0 desinteresse, a falta de assislên-
a, aos jogos de • joot bali o, é a Erro 

tio real dessa falência. 

sid Nós, corroo os assistentes, temos 
0 uns incomprendidos, uns descon 

siderados, uns desprezados que tido 
m erecemos a rzenor importância mas, 

Continua na 5 9 págrn ,,i 

Revista aos fundamentos da Fé 

A teofobia Q ... ) sovi ética e -os 
seus maléficós frutos 

Teefobia?.. . 

A algum leitor, menos afeito a 
lidar com nomenclaturas gregas,causa 
rã talvez espécie este neologismo teofo-
bia. Mas assim como temos teologia, 
que designa o conhecimento, a ciência 
resoeitante a Deus; teofolia, amisade a 
Deus; teófilo, que etirnológiramente 
diz amigo de Deus (embora ás vezes, 
por arreliante inversão das coisas, haja 
Teófilos descrentes, ateus, inimigos de 
Deus.. ): assim tambem teofolia pa-
rece estar bem a caracter para expri-
mir os que toem horror a Deus. Ora é 
êste o caso betu nítido, brutalmente 
frisante, satânicamente impressivo da 
Rússia soviética no seu ódio treslou-
cado, na sua fúria infernal, na sua per 
seguição bárbara, ferós, contra tudo o 
que cheira a cristianismo, religião, con-
tra os crentes, contra Deus! 

Descrê, eu marres[ 

E' o lêma barbaresco que preside 
às suas multiformes e furiosas campa 
nhas anti-religiosas, corto outrora, em 
antitese, o estúpido e sanguinário crê 
ou morres fóra a divisa de outros , bár-
baros, os mussulnlanos, os mouros, que 
tentaram barbaramente levar a ferro e 
fògo os cristãos, a Europa cristã esma-
gar o cristianismo. 

Realmente o modo, as formas, os 
meios usados pelo Sovietisnlo para im-
pôr pela viol•ncia o aleismo radical às 
massas populares, são pujantes de 
ó3ios, de sangue, de mortes; duma 
protérvia e crusta clucjsi sem prece.lentes 
na História; reveladores duma inspira-
ção infernal. 

Uma amostra disto. 

Desde 1917 a 1931 foram mortos 
na Rússia, por motivos da sua fé, 32 
bispas, 1650 sacerdotes, 7.000 religiosos 
e inúmeros seculares. Muitíssimos têm 
desfalecido e estão ainda desfalecendo 
em duras prisões e horríveis campos 
de concentração (!a Sibéria e outros. 

Igrejas, desde 1927 a 1930 cerca de 
14.000 forem fechadas violentamente, 
ou transformadas em arnlazens, clubs, 
cinematógrafos, casas de divertimentos 
ou museus anti-religiosos. Os bens ecle-
siásticos, tesouro~ das igrejas, objec-
tos do culto, são saqueados, vendidos 
ou destruidos. O domingo e festas re-
ligiosas foram substituidas por nlani-
festacões públicas anti-religiosas. 

Para formar propagandistas do ateis-
mo militante, organisarain cursos espe-
ciais em 72 universidades, com cáte-
dras cie iteisino em 6 institutos de en-
sino superior. 

Subsidiada pelo Estado Soviético, 
a propaganda popular ateia é efectuada 
tenazmente em jornais, opúsculos, li 
vros, revistas ilustradas, cinemas, rádio 
e museus anti- religiosos. , 

Só o periódico Besboshinik (Sem 
Deus) tem unia tiragem semanal de 
meio milhão. Dramas ateus foram pu-
blicados, só cem 1930, 42. Para cima 
de 30 fitas anti-religiosas circulam nos 
cinemas russos, explicadas e comenta-
das por funcionários especialisados. 

As rádio estações russas difundem 
regularmente conferências, noticias e 
cantos anti-religiosos. 

Para lançar o desprêzo e o escár-
neo sobre o Cristianismo, a Religião, 
possuem , 5 museus especiais, bem for-
..ecidos do mellior que lhes pode apro-
veitar para esses sncrili•gos objectivos. 

Cicerones esnecialisados estão en-
carregados de fazer crer aos visitantes 
que Deus é rr,n,i lenda, o cri,,Iianisnlo 
urna sobrevívência doutra,, religiòrs, a 
Igreja Católica o sustentáculo só da 

classe patronal, a confssão instrumento 
de corrução, o homem é inteiramente 
livre, e outras patranhas de similhan-
te jaês. 1, 

Para intensificar e ampliar ainda 
mais o movimento ateu existe desde 
1925 a Liga dos Ateus Militantes, com 
larga cópia de sócios. 

Ao seu lado há o grupo dos Peões, 
constituído por rapazes de 8 a 14 anos, 
obrigados a espalhar folhas volantes, 
jornais, opúsculos contra Deus; a can-
tar pelas ruas canções ateistas, prestar• 
se nos teatros a récitas anti-religiosas, 
procurar reduzir os próprios pais ao 
ateísmo, etc. E esta Liga dos Ateus não 
se confina dentro dos limites, àliás vas-
tíssimos, da Rússia; mas empenha-se 
por todas as formas numa acção ►nun-
dial, fomentando a revolução universal, 
o comunismo em todos o povos, e a 
concomitante propaganda ateista. 

¿Não se te afigura, leitor, tudo is-
to com seu quê de diabolicamente gran• 
díoso, e capaz de apear a Deus (!...) 
do seu trôno supremo, e derruir , o edi 
ffcio multissecular da Igreja,... se não 
fôra a assistencia divina que a vitalisa 
e sustenta ? 1 

Frutos de maldição do ateísmo 

Já os vimos duma forma genérica, 
e em súmula, quanto ao indivíduo, 
quanto à família, quanto á sociedade. 

Hoje restrinja nlo-nos ao campo so-

viético. 
Que ha, por lá? 

Sob as tinturas postiças dum restri-
to progresso material moderno, que ho-
je àliás se difunde por todos os povos, 
ha por aquelas desditadas regiões imen-
sas misérias, fomes, desnudês, violên 
cias, deportações, fúsilamentos, escra-
vaturas, barbaridades espantosas. 

Escravatura?' 

Sob a tirania ferós do Estado Co-
munista todos estão escravisados á von-
tade arbitrária duma complicada aris-
tocracia burocrática. 

Quem é do partido e exerce uma 
função do Estado é senhor. O resto, o 
povo, a multidão farropilha, andrajosa, 
faminta, são párias, escravos: São for-
çados a, viver no quarto que lhe é des-
tinado (se o é) pelo funcionário e com 
as peNsoas que a este dá na tineta de 
Ilies destinar para companhia; forçado 
a comer, (se come) na cooperativa que 
lhes fôr marcada, a refeição de toda a 
gente; forçado a trabalhar onde o 
mandam trabalhar e a descançar onde 
e quando o mandam descançar; força 
do a crêr ou descrêr o que lhes man-
dam e a odiar o que lhes mandam odiar. 
Vive-se lá urna vida degradande, sem 
lar, sem família, sem iniciativa pessoal, 
sem possibilidade de aplicar as inicia-
tivas do seu engenho ou as suas apti-
dões especiais; sob a pressão constante 
do esbirro, vigiado em tudo e For toda 
a parte, espiado em tudo, suspeitado 
insistentemente, quasi sem ponta de 
liberdade. 

E' uma vida sem autonomia nem 
dignidade pessoal; uma vida não de 
pessôa, mas de simples animal, decoi-
sa, de fantoche; um triste número es-
tatistico, sem direito sequer á vida, e 
que será abatido, até sem formalida-
des, no dia em que a polícia assim o 
entender. 

z Não é isto uma reversão á escra-

vatura, correcta e aumentada? 

c Fume, desnudês, canibalismo?! 
Náo posso hoje descreve ] o; mas 

talvez vá noutra ocasião. 

V. A. 

MOTICIAS DE BARCELOS,,., 

Mo•• assinantes cia 
Províl Cin C' Barcelos, 

Prevenimos os nossos es 

timados assinantes de Bar 

celos e da Província, que va-

mos proceder a nova cobran-

ça das assinaturas em atraso.. 
Muito encarecidamente 

pedimos para que satisfa-
çam a importância da assi-

natura logo que lhes seja_ 
apresentado o recibo, a-fim. 

de evitatt- maiores despesas.. 

DIVERSAS NOTICIAS 

Esteve nesta cidade acompanhado-
de sua esposa e filhos o sr. dr. Joa-
quim Canas Silvestre da Silva, da Di-
recção Geral dos serviços Pecuários e 
Agrícolas, 
— Com sua esposa e filhinho en-

contra-se na sua quinta de Manhente 
o sr. Dr. Evaristo Gerald. 
—Na sua linda propriedade de Mi-

dões, a passar uma temporada, en-
contra-se acompanhado de sua espósa 
o distinto engenheiro sr. Sande e 
Castro. 

—Regressou da praia de Fão, com 
sua família o sr. capitão Armenio da 
Silva Corrêa. 

--Está na sua quinta de Remelhe, 
com sua espôsa e filha o nosso distin-
to colaborador sr. João Carlos Coelho 
da Cruz. 

—Esteve na Póvoa de Varzim o 
nosso querido director sr. Dr. Furtado 
Martins. 

—Para o Internato do Liceu Sã de, 
Miranda, de Braga, seguiram os estu-
dantes srs. Manuel Lima Torres, Celso 
Lima Torres, Francisco José Faria 
Torres e Jorge. Barreto Maciel Alves 
de Faria. ' 

TEATRO GIL VICENTE 
Cinema Sonora 

PROGRAMA DE HOJE: 
I —Cerâmica Portuguesa 

(documentário) 
II—Revista' Mundial n.o 19 
III—A sogra modêlo 
IV— Minha mulher não quere filhos, 

manffica interpretação da soberba ve-
deta do cinema MARIE GLORY. 

—No próximo domingo 15, a gran-
diosa super-produção: — FRANKENS-
TEIN— O homem que criou um mons. 
tro, con, Baris Karloff. 

Doentes 

Está gravemente doente o sr. José 
Vaz, genro do nosso brilhante colabo-
rador sr. João de Sousa. 

—Tem sentido algumas melhoras a. 
sr.a D. Luzia Barreto. 

—Na casa de Saúde Dr. José Gra-
ça, de Braga, onde se encontra inter-
nado, tem sentido grandes melhoras o 
sr. Padre Daniel Gomes de Miranda.. 

--Está completamente restabeleci-
do o sr. Humberto Carmona Coelho 
Gonçalves. 

BOM JESUS DA CRUS 
A sr.a D. Alice Santos Silva Couto,_ 

concorreu com a esmola de 50500 pa-
ra o culto do Bom Jesus da Cruz.. 

Bem haja. 

borcos Ingleses 
Criação seleccionada 

Raças de grande cres-
cimento e engorda 
Bácoros a entregar de 3 a 

9 de Dezembro de 1933. Re-
cebe desde já encoinrndas. 

Afonso Novais—Balugães 
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Na tarde de sabado passado a si- a 
D. Latira Gualberto Soares Mendes de 
Oliveira e seu filho Eduardo Gualberto 
Soares Mendes de Oliveira festejaram 
o aniversàrio de sua neta e filha sr. a 

D. Maria de Lourdes dando uma linda 
festa na sua'residencia de verão « Quin-
ta da Pia». Os donos da casa que" fo-
ram duma amabilidade extrema para 
com os seus convidados fizeram servir 
pelas cinco horas uma finissima me, 
renda. 

Abrilhantou esta distinta festa; que 
a tôdos deixou as melhoras recordações, 
um esplendidõ jazz dó Pôrto, ao sou, 
do qual se dansou animadamente` até 
ao anoitecer. 

-Na assistencia recordamo-nos de 
áêr visto as segúintes sr.as 

D. Latira Gualberto Soares Mendes 
-de Oliveira , e. netas D. Maria de Lour 
des e D. Helêna, D. Maria das Dôres 
,de Oliveira Rebelo, D. Maria dei Rio 
Gualberto Soares e filhai D. Maria das' 
Mercêdes, D. Maria do Carmo deAze-
vêao Fonseca e filha D. Maria Luciana, 
D. Eulalia Sellés de Sande e: Castro, 
D. Adelina Araújo, D. Lucrécia 'de 
Castro Brito Peixoto, D. Maria José e 
D. Maria Fernanda Pinto ,da Fonseca 
-(Ermida), D. Maria-Adelaide de Araújo, 
D. Maria José, D. Augusta Vitoria e 
D. Isabel de Magalhãs e Menez:is (Vi 
Ias Boas), D. Elisa, D. Maria Térêsa 
,e D. Maria Helena Sellés Pais de Vi 
Ias Bôas, e D. Maria Júlia de Araújo 
Botelho. 
E os srs: 
Eduardo Gualberto Soares Mendes 

de Oliveira, Manuel Gualberto Soaras, 
Américo Rebelo Gualberto Soares, rev.os 
Domingos Neiva Duarte Pinheiro, 
Antonio Rodrigues da Silva, Manuel 
Rodrigues de Miranda, Visconde de 
Ermida desembargador Magalhães de 
Barros, eng. Antonio Pais de Sande e 
Castro, dr. Joaquim Pais de Vilas- Buas 
dr. Teotònio da Fonseca, dr. Antonio 
Pires de Lima, eng. JerónimoBotelho, 
Alvaro e Pedro' Palmeira e Sousa de 
Azevedo Meireles, D.'Luiz Henrique'de 
Lancastre, Antoniode Nousa Rego`Ma-
chado, Miguel Matos Graça, dr. Ale-
xandre de Sá Carneiro, dr. Joaquim 
Furtado Martins, Alberto de Magalhães 
Barros, Joaquim Sellés Pais cie Vilas-
Bôas, José Teotónio e Antonio ' Luiz 
de_ Azevedo Fonseca, Fernando de 
Magalhães e Menezes (Vilas- Boas), 
Henrique Pereira do Lago de Sousa 
Machado e José Figueiredo. 

EUR^Li A 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Séde-Rua Nova do Almada, 64 1 o 

Lr5130A 

Seguroscontraincendios 
» responsabilída-

de civil. 
» acidentes de 

trabalho 
» acidentes indi-

viduais 
-CONSULTEM A NOSSA TARIFA DE PREMIOS 

Agente em Ra•eelos 

Alcides Ribeiro , 

João Santana Vaz 
COM 

Estabelecimento de cal-;ido para Hn-
mem, Senhora e Creança 

partiçi•á que mriiintl o -s,,u 
estabeleci niento a ,rua D.' 
AntònioSarroso 156 <i 160. 

Esf•h••F•ri•i•l•i•t,lï rï•c' lÌ••rr•i••,ri•• 
Jose Gómes de Sousa 

BÁRCELINH,OS 

ESPECIALIDADE. EM .' ODOS OS;ARTIGOS P 0 
PRIOS DESrE RAMO 

iCorréspondenfè'"da' COMPANHIA DE` 
1 SEGUROS DOURO 

1; 
Resolvera a Comissão Administra-

!tiva da CâDlara Municipal de Barce-
los, por ihiciativa do áeu digno Pre-
sidente Sr. Dr. Furtado Martins, em 
.sessão de 30 de Setembro findo, -dar 
a uma das novas ruas desta excelsa 
princesa , do Cávado a denominação 
de Olivenga., 

E' i rico ntestà,velmente um acto 
que muito a nobilita, porque à.lém de 
constituir uma verdadeira afirmação 
,patriótica,  é um alto ensinamento'e 
uma memoração indispensável, desde 
que tam obliterada anda a História e 
tam esqut•cidos nos conservamos dos 
nossos bons irmãos oliventinos. 

Vai passado já toais dum século 
sôbre o• acontecimentos que são hoje 
a raazão; o porquê do procedimento 
da ilustre vereação barcelense, dos 
quais muita ` gente desconhece o seu 
relato. Por isso amigos nossos e 
desta terra, tam cheia de belas tra-
dições, nos solicitam algumas pala-
vras elucidativas. 
A melhores mãos poderia, ir pa-

rar o encargo. Todavia. já que em 
nós reeafu essa honrosa escolha, múi-
to grato nos é tratar dum assunto 
que há cêrca de cinco lustres prende 
a nossa 3tenç,-to e que consideramos 
como um verdadeiro ponto de honra 
nacional a derímir. 

Pouco' depois da proclamaçAo da 
República, fundara-se no Pôrto uri► 
grupo de patriotas, de que o. autor 
dest:is linhas fez' parte, intitulado 
«Pró Olivença ,,. Procurou ê≥se gru-
po agitar a opinião, despertar o sen-
tir nacional, criar como •;e costuma 
dizer a atmosfera, o ambiente; e, o 
saudoso • publicista. Guedes de Olivei-
ra, que dêle também fazia parte, vá-
rios e cintilantes artílos escrevera 
sobre o assunto. I.a em meio êste 
prélio, sustentado por uma ve`rdadeï 
ra ala de namorados; já o vocativo 
Olivença soava, em muitos ouvidos 
domo uma doce record çAo de anti 
gos amores e os nossos coraçõ s pal-
pitavam no anc,eio durou ,justa, e, re-
compensadora vitória, qu ► rido se de-
flagrou a grande Guerra.' y 

Houve um forçado,e longo compas-
so de espera Surgiu depois o Ar-
mistício. .Reuniram os aliados. Ia 
ditar-se a paz, estabelecerem-se as 
compensações. 0 grupo « Pró Oli-
vença,*, numa representação red g' 
da. em termos cheio; de razão é de 
elevado patriotismo asolicitou da per-
sonalidade que representava o nos,-,o 
-Pafs no ct noêrto das nações'vitorio-
s•+s que reclamasse, para Portugal,, 
além de outras indemnizações a que 
êle tivesse direito, a entregi da, nos-
sa, vila. de Olivença e, seu respectivo 
termo que, indevidamente, em mãos 
de estranhos se conservava. 

Não tinha., porém, chegado ainda, 
o momento da voz da Justiçã'ser ou-
vida, pois que nessa, grande assem-

por intermédio do próprio govêrno 
esp;inhol (!) a que presidia D. 141x-
nu ,l Godt.y um aventureiro sem es-
crúpulos, f.tvorito de Maria Luisa, 
mulher de Garlos I.V. NAu sendo 
atendido, na nutnhiR de 20 de M;li0 
foi invadido o Alentejo e nesse coes, 
mo dia os governadores de OliverIQ 

bleia ' diplomática nem uma ró pala- e JátImenha entregavam, sem lutar, 
vrà se proferiu a tal respeito. ignon►ino:?amente, estas duas praças 

n no inimigo. Campo Maior e Elvas 
Olivença., a velha, e histórica vila portavam-se com altivez, defenden-

alentéjana que, pelo tratado de Al- do-se cora heroismo do vivo ataque 
canices, celebrado em 1297 entre,D. 
Deniz, e Fernando IV de Castela, fi -
cou pertencendo a Portugal, deixou, 
desde o primeiro quartel do século XIX 
de ser citada nos nossos compêndios 
e mapas escolares e nas próprias car-
tas itinerárias oficiais. 

Porquê? 
Porque a pusilanimidade e falta 

de compreensão de deveres patrióti-
cos do govêrno português de então 
assim o quis e permitiu. 

Olivença é nowi, pertence-nos á 
face do Direito e da História. 

E' preciso, pois, que esta questAo 
patriótica, se agite serenamente, con-
duzida com prudência, sem agravos 
nem rancores que, presentemente, se 
não justificariam para um povo visi-
nho e amigo. Mas é preciso que se 
agite. Despertemos, pois, a consciên-
cia colectiva. 

Nada queremos que'nos não per-
teriça; mas precisamos que nos resti-
tuam o que é nosso, muito nosso. 

Criemos, portanto. o ambiente ne-
cepsário para que o Govêrno da Re-
pública possa, em ocasião oportuna 
actu ,kr, seguro de que encarna em si 
um:> aspiração nacional. 

Na louvável intenção de atingir 
essa finalidade procedeu inteligente e 
e.onscientemente a ilustre Comissão 
Administrativa da Câmara Municipal 
de Barcelos. 

B •m h Ja, pois. 

,A diser;ção e Wstória da vetusta e 
nobre vila alente,j;ana acha-se bela-
ment- feita no livro Olivença, de Ma-
to, Sequeira e Rocha. Júnior, assim 
como o relato pormenorizado da sua 
de anexaçao está superiormente tra-
tacio no livro Gomo perdemos Oliven-
ça, de Queiroz Veloso. , 

Apemis, pois,. pari elucidação do 
leitor quh nAo tevr• a oportunidade e 
vF ntura de ler é.*es volumee—doia 
v(rd-/deiros monumçntos de acrisola-
do patriotismo,—fr►reruos uma ligei -
ra síntt,se histórica dos acontecimen-
tos que nos arrebataram dos braços, 
aquela saudosa e querida Olivença, 
que, d, bruçada n-1s graciosas mar-
gens do roluçante Guadiana, anecia 
pela, hora em que efusivamente :► 
possamos apertar :.ao nosso coração, 

Em Janeiro de 1801 foi assina-
do um pacto de aliança, entre a Fran-
ça e a Espanh;l para a itiv;lsão de 
Portugal, terido por fim obrigar-nos 
a romper :a aliança core a Inglaterra. 

Apresentado ;to govêrno portu-
guês um ultimatum neste sentido, a 
indecisão e baixeza do mesmo pro-
curou negociar a paz com a França 
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PASSAGENS E PASSAPORTES 

JOAb,_-H srusA Pi 1 m¢NTA 
habil tacto prylq Mlnlste•16 ido Irterior, 

C.- missari do dos Se•viçosdo Emigração. 

Campo *1a Feira 

(em frente ád Senhor da Cruz) 

'A'`um' s' antiga e mais acreditada de ' Barcellos•e que oferece aos 
seus clientes, sem distinção de classes, garantias,economicas sem receio 
de competencia, èncarregando-se de tratar, de, ,,toda a -documentação 
tanto civil como militar para a obtenção de passaportes para a Europa, 
America, Brasil, Argentina, Colorias, etc. 
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de bombardeamento dos espanhóis, e() 
Arronches, Portalegre, Monforte, Lra• vir 
to e outras povoações sofreram a in• 
vasAo, os latrocínios e as torpes vio-
lências do inva.sc,r. 

Em ,junho era ajustada a. paZ, 
sendo-nos exigidas pela França., en" 
tre outras condições vexatórias, eW 
mo a. duma, hidemnização de vinte 
milhõ -s & libras tornes%to-1, o encer 
rameuto dos portos aos navios ingle- 
seq. A Espanha exigia, para si Jeru 
menha.. Campo bIaíor e Elvas. Por 
fim, depois de repelidas tais exigêri• 
cias, a França reduziu a sua imposi• 
çAo a vinte milhões, dos quais cinco 
mil se destina,varn a. uma distribuiçAo 
particular, e,pécie de bodo. e a, E=pa• 
nha a. encorporar no seu tet•r-i►óri0 a 
pr;íça, de Olivença e seu respectivo 
,termo. 

Ante a ameaça de nova invasAO, 
o govêrno português capitulou. 

No tratado da, paz, celebrado ;1 
6 de Junho ciëare gari 1, a Espanha 
reconhece-se então o direito de reter 
cul suar. posse Olivença. 0 plenip0' 
teve ário português io a.s,inar ê•te 
tratado rsalra contudo a rectificação 
de. Sua Altêza o Principe n agente sere 
Amo, ora a sua absoluta denegação. 

D pois, p- lo tr;-t.►do de Amiens 
(25 de Março de 1802) celebrado e►+' 
tre a Inglaterra e a Fra►iça, a praça 
de Olivenç 1 rilo é con-;idt-rada coroo 
uma conquista. feita pela E•panhal 
m.ls sin► copio timrl conveniericia do, 
rectif e;+çAo de fronteiras. Passa.N' 
se cinco anus. A 27 de Outubro de. 
1807. ctilebra. Fe entram o 1(•proso 1110' 
ral D. Manuel Godc,y principv, da 
Paz. e NnpoleAo um ;ivilta►!te a,jusV 
ele p;trtilhat cie Portugal cri) três par' 
t+s, das quais duas fieirinna perteW 
ceado i, 1;-p;1 uha, devendo a proviu' 
cia do Alent,eio e o reino dos Algar" 
v,es ser dados em tôda a propriedade 
e .4oberania ao princ%pe da 1'oz, parir 
que os disfrute com o titulo de « Pl*í?' 
cipo dos Algarvrs f a 

Da-se ent;+o :a primeirR Inva8i10 
francos;,. A f:lmili:, real foge para 
o Braisil e Junot instala-se em Pl;rtl►' 
gil. Va.s no ano seguinte a. inqur, 
reiçïao patriótica do Pôrto lev.-int,1 0 
P; ís contra os franceses. Seguem-s0 
as b.,talhas de Rolïçr, c Virnieiro. De' 
pois a convenção & Sintra. . EntrIO-
no Rio de Janeiro, o pr`incipe reg(,r'" 
te. D. Jolo, em m;tnifesto-publicadt l, 
declara cie «nulo e denenhum vigor tw10` 
os tratados que o imperador 4w fr'an• 
ceses o compliu a conclu;r e partic 
larnrente ias de Badoioz e, de iWadri 
de 3801 e o de Neutralidade de 1804 
pois ële os tesa violado e jdmais 0"` 
Irespeitou.» Neste mesmo arar, 0 1109' 
so representante em Madrid, D. Pe' 
dro dt-, Sousa Holstein, apresenta 0 
primeiro pedido oficial da restituiÇg0 
de, Olivença. 

Nos anos de 1809 e 1810 dito-se :1s 
segunda e terceira invasões fracesa°' 
Em 1811 a praça, de Olivença, é oeup%" 
da pelas forças do exército anglo-luso, 
ficando depois guarnecida exclusiva' 
mente por artilharia e infantaria por 
tuguesaQ. I,so nAo impediu porém 0' 
os generais ingleses a devolvessem a 
Espanha—sere nenhuma atençAo PF" 
los direito, que nos assistiam à slra 
1,—gítima posse. V̀ellington pagava as' 
tlim à Espanha as honras e , bcnes9eQ 
corn que esta o distinguira. 

Trê.a anos depois, a 30 de Maio de 
de. 1814, pelotritidn de, paz celebra' 
do em Paríp, são considerados nulos 
de nenhum efeito os tratados de 6a. 
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FALECIMENTO  

Em Faria, faleceu há dias a sr.' D. 
Ana Luísa Fernandes de Brito, extre-
mosa esposa do nosso dedicado aini•,yo 
•r. António Gomes de Figueiredo, iin-
portante proprietário daquela fregue-
sia e mãe do inteligente quintanista da 
Faculdade de Direito da Universidade 
de Lisboa, sr. Brito de Figueiredo. 

en,1 Dotada das mais belas qualidades 

6 s,,"conheciam o e a deixa as qosuantos  excelentes 

ra' virtudes que a exornavam, as reais pro-
ín' fundas saudades. 

'10 0 seu funeral que foi muito con-
corrido constituiu uma grande mani. 
festação de sentimento. 

A toda a família enlutada e muito 
eCpecialmente a seu marido sr. Antó-
nio Gomes de Figueiredo e a seu fi-
lho sr. dï. Brito de Figueiredo, a ex-
pressão sincera do nosso grande pezar. 
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D13. JOAQUIM. PAES liE 
`ILA•S-1.30AS 

No sábado passado regressou de 
Lisboa, o nosso cintilante colaborador 
•r• Dr. Joaquim Paes de Vilas Boa;, 
muito digno dírector do Banco de Bar 
selos. 
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espanhol, conde Fernan Nunez, livre-
de Mente e sem qualquer reserva, as3ina 

'sse tratado. A Espanha conforma va-
sA e sancionava por fim aquilo que o 
%1i.resso de Viena reconhecera. Ape-
iras.. , s-. esquecera de cumprir. 

Desde então o que é que os govér 
`Os portugueses fizeram para integrar 
rro País aquela parte de território que 
le9almcnto nos pertence? 

Que se saiba, sòmente em 1835, o 
l)uque de Palmela, D. Pedro de Sou-
sa Holstein, então nosso ministro dos 
vegocios Estrangeiros tentou obter 
da Espanha.,a titulo de depósito, a ces-
F•o de Olivença, ficando para discu-
tir ulteriormente os direitos á sua 
POsse definitiva. E ainda, passados, 
ee1s anos, é a voz do mesmo fid:j lgo 
lustre e egrégio patrióta que, como 
Areai.,-ate do Senado, lembra que 
%; espanhois assinaram um tratado 
belo qual reconhecem os direitos que 
AOrtugal tem d Praça de Olivença.» 

0 acto da municipalidado de Bar-

os brante roi s recordação. o que uma síntese 
d%ta vi  

Que êsse acto, já anteriormente 
Praticado em Lisb a e Pôrto, seja 
reproduzido por todos .os municípios 
do Paia como expressão evocativa na-
Qllinal,vibrando também como rerne-
ibOração histórica a afirmar direitos 
% postergados. r:a e s p e rir ri ç a 
1%vitavel de que a ca.valh ires 
ea República visinha, liberta ho,j•, de 
lpter sses dinastioos, quando cone e-
•'èUtemente advertida,não deixará de 
respeitar os seus compromissos de 
honra e lealdade. 
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dajoz e de Madrid de 1801 e a con-
venção de Lisboa de 1804. 

Finalmente em 1815, no Congres-
AO de Viena, as potências retinidas, 
reconhecem pelo art. 105 do tratado 
então celebrado a 5 de Junho, o di-
relto de Portugal à praça de Olivença 
8 seu termo e prometem envidar es-
forços para que essa retrocessã,o se 
fa(a ornais brevemente possivel.. . 

Três anos depois, o embaixador 

Eleutério Cerdeira 

Quem desejar conhecer pormerio-
r•s s8bre Olivença, deve consultar, 
alem da excelente publicaçao Oliven-
bal de Matos Sequei ra e Roch.t Ju ri ior, 
a e primorosarnento ilustrada por 

Albertv de Sousa, os livros editados 
•P bela Casa Ventura Ahrantes, de Lis-
o oa, Como perdemos Olivença, do dr 

queiroz Veloso. e Três dias em Oli-
n ten,,, de Hermano Neves. 

Camara Municipal 
Extrácto da acta da sessão de 23 de Setembro de 1933 

Aos 23 do mes de Setembro do 
ano de 1933, nesta cidade de Barcelos, 
edificio municipal e sala das sessões, 
reuniu a Comissão Administrativa. 
Municipal, sob a presidencia do Ex.m° 
Sr. Dr. Joaquim Furtado Martins, 
estando presentes os Ex.MO' Vogais 
Dr. José Constantinó Lopes Rodri= 
gues, vice-presidente, Francisco José 
Monteiro Torres, vice-secretario, e 
Padre Domingos Rodrigues Noiva Du-
arte Pinheiro. Por motivo justificado 
não compareceram os Ex.mos vogais 
Joãó Francisco Rios Novais, José 
Gomes de Sousa e José de Bessa e 
Menezes, secretario. Depois de dada 
a hora fixada para as sessões, pelo 
Sr. Presidente foi declarada aberta a 
sessão em nome da lei 

EXPEDIENTE 

Foi presente, aprovado e resol-
vi-do que se arquivasse o balancete 
do corre municipal relativo á semana 
que hoje finda 

Foram autorizados oR documentos 
de despeza, 11.° 11 477 a 516, no valor 
total de 3.425$65 

DEVEDORES Dk CAMARA INSUL-
VENTES 

Foram presentes as certidões a 
que w refere o artigo 11 do Decreto 
n ° 3.589 relativas aos relaxes pelas 
licenças de comércio e indústria de-
vidas por Antonio José floreira, des-
ta cidade de Barcelos, e Felizarda, 
Correia, de Vilas Boas, freguesia de 
B41ugães. Estas dívidas foram julga-
das c,m fal.ha, visto estar provada a 
insolvência dos devedores. ficando, 
porém, ressalvados os direitos da 
Camara, para, dentro do prazo de 
prescrição, poder haver o pagamento 
das mesmas dividas por quaisqu ;r 
bens que os responsáveis adquiram. 

REQUERINiENTO 

Da Junta, de freguesia, de S. João 
de Bastuço, pedindo licença para 
alargar o caminho público que wa,i do 
luga-r da Agrinh1 ao lunar de .Justa 
Montes e pedindo cedêrrcia do impos-
to de trAba►ho. D-4erido e resolvido 
coinunie;rr-3e á Junta. 

D.3 Luiz Gomes de Carvalho mo-

rador no Campo da Républica, pedin-
do ligação de água para o seu predio 
no Campo de S. José n.° 90. Deferido 
e á Repartição Tecnica para proceder 
á ligação. 

De Antonio Luiz Monteiro, mora 
dor na Rua Faria Barbosa, pedindo 
ligação de água para o seu predio 
que habita. Deferido, e á Repartição 
Tecnica. para proceder á ligação, 

De Martinho de Carvalho Torrës, 
da freguesia de Pedra Furada, pedin-
do licença para abrir um poço- no seu 
«Campo da Barrosa,» na freguesia de 
GGoios e, aí também fazer uma ramada. 

De Antonio José, Simões, da fre-
guesia de Pereira, pedindo licença 
para modificar uma casa e continuar 
uma parede no lugar de Salgueiros, e 
para depositar materiais. 

De Valentim de Miranda Figuei-
redo, da freguesia'de Courel, pedin-
do licença para, no seu predio aHorta 
do Souto», do lugar da Aldeia, cons-
truir urna casa e um muro, e para 
depositar materiais. 

De Humberto Carmona Coelho 
Gonçalves, desta cidade, pedindo li-
cença, paru no seu predio do lugar 
do Fraião, da freguesia de S. Veris-
simo do Tamel, levantar as paredes 
de um cebêrto para construir um se-
queiro e abrir tres janelas. 

D , José da Silva, da freguesia de' 
Pt,reira, pedindo licença para cons-
truir uma, parede no seu predio « Cor-
telho da Horta da Vinha», no lugar 
da Aldeia, e reconstruir uma parede 
no seu prédio • Chansa de Cima, no 
mesmo lugar. 

De Augusto de Casto, da cidade 
do Porto, pedindo licença para fazer 
obras na casa. que pusaui no lugar 
do Souto, freguesia de Durrães e pa-
ra depositar materiais. 

Estes seis requerimentos foram 
deferidos, sem prejuizos de terceiros 
e de harmonia cora as informações 
da U,1. partiçào Tecnica e das Juntas 
do Freguesias respetivas. 

S ,guidamente, foi a sessão inter-
rompida pulo tempo bastante para ser 
lavrada esta acta que por mito foi 
lida "m voz alta e por todos aprova-
da. Nada anais hi vendo a tratar, pe-
lo Sr. Presidente foi declarada encer-
rada a sessão em nome da lei. 

FABRICA DA GRANIA 
 D E  

FRANCISCO TORRES 
BARCELOS 

r 
h,Xprilta eom a maior perfeição tardo o serviço referente a 
iiia)bilí;irio e •i con•trrç<io. 'l oui seittpre om deposito ma-
déiras n•iciou•li> e esWai) eir,is, suab,)s, vigamentos etc. 

COLÉGIO DUBLIN 
'(PARA MENINAS) , 

Travessa do Cariiio, -- telef. n.°273-- draga 

Bons i,esuitados obtídos nos exames da` instruç•o primã ia 
e liceu,' sem reprovação abaula. 

Recebe alu ias internas, semi-internas e externas para classes infantis, instru-
ção primária e curso geral dos liceus (do 1.° ao 5.° ano) sendo porém 

limitado o número de alunas nas cinco classes dêste curso. 

I'i.tno, Llintllr•t, trab•llll•is rosnaste e Ca111•'CI'S•içtlU fr<.lnct_'sa. 

Está aberta a matrícula para o próximo ano 
— lectivo, que coneçará em ú de Outubro. — 

R Directora, 

MARIA JOSÉ: OG*ANDO 

Secção dëspói-ti'va 
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presentemente, as conseqüências dêsse- 
procedimento são bem visíveis. 

—Depois continuaremos, com estas 
observações muito superficiais e •a la"-
diablen. (a) 

Atrazado na.Re.iacção 

Coisas da bola - 

Para segunda-feira passada, esta-
va marcada rama reunião dos jogado-
res do Gil Vicente, para ê,<tes, junta-
mente com a direcção, escolherem os 
novos dirigentes. 

As circunstâncias actuais do club--
como as passadas—são precárias, mes-
mo muito precárias. 
O esforço a fazer pelos novos diri-

gentes tem de ser grande e, para que 
êsse esforço possa ser útil, é essencial 
que conheçam e compreendam o esta-
do e as possibilidads do club, no mais 
ínfimo aspecto. 
—0 club precisa dum pulso de ferro.. 
—Até á data, desconhecemos as inten-
ções e os propósitos de que vão ani-
mados, os que vão tentar fazer, na ho-
ra presente, o que outros— talvez mais 
infelizes—não conseguiram porque,tam-
bém ignoramos quem são êsses novos 
mandatários. 

—Porém, seja quem fôr, o novo ti-
moneiro dos destinos do Gil Vicente 
'lembramos que é perigoso, se a confu-
são dos últimos dias permanece ou se 
repete daqui a algum tempo porque, a 
repetir-se, pode trazer funestas conse-
qüências para a vida do club. 

Para evitar novas ou futuras com-
plicações, é urgente que os novos diri-
gentes tratem d z legalização do club.. 
0 grupo não pode viver sem sócios 

e os jogadores não podem andar me-
tidos na direcção. 

Tal facto, só serve para os desunir,. 
obrigando-os a tirar partido por A ou: 
por B quando é necessário que os jo-
gadores constituam um bloco uno, dis-
ciplinado e indestrutível, para presti-
giar o club e facilitar a tarefa da di-
recção. 

-r-E' assim que pensamos e, é com 
éste raciocínio, que há muito tempo 
conjungamos todos os nossos esforços 
para a realização desta nossa aspira-
ção. 

Só desta maneira o club poderá 
prosperar e deixar de ser vítima das 
constantes crises que o têm posto em 
cheque... mate. 

—Oxalá que, os novos dirigentes, 
assim nos compreendam. 

Ficaram sem efeito os primeiros jo-
gos da « Taça-Preparação ,, e não -Ta-
ça-Início» como haviamos anunciado. 
O vencedor da taça foi o Gil Vi 

sente e os resultados obtidos no decor-
rer dessa disputa, foram os seguintes: 

Dia 1—(meias-finais) Operário-Aca-
demico 4-1; Gil Vicente-União Barce-
linense 6 — 1. 

Dia 5—(final) Gil Vicente- Operário 
3-1. - .. 
O Gil Vicente apresentou á seguin-

te linha: Luiz; Saraiva e Miranda; Tito, 
Coutinho e Nestor; Henrique, Vieira, 
Mário, Vieira II e A. Costa. 

No jogo, do campeonato concelhio, 
realizado no pretérito domingo,o Gil Vi- ' 
sente perdeu com o Académico por 9- 5-

Ambos os grupos alinharam com 8 
jogadores e os componentès do Gil Vi-
cente, quási todos de reserva, encara-
ram o jogo com a única preocupação= 
de perderem. k 

Off--Sido 

(a). As nossas observações não têm 
em vista melindres pessoais, 

"' Fazemos este aviso prévio para' evi-
tar. críticas insensatas e, no próxima, 
n.°, desenvolveremos com minúcia este 
nosso ponto de vista. 

O. 
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Em muitas correspondências; referi-
me já aos mais importantes melhora-
mentos que a esta freguesia conveem. 
E ultimamente ao mesmo assunto não 
voltei, não por esquecimento, mas pa= 
ra não desgostar gente que, nesta hora, 
ainda vê na estrada, junto á porta, uma 
grande desgraça. 

Mas, apezar de tudo, convem que 
a junta da freguesia pense a sério nos 
nossos caminhos, que, sobretudo de 
inverno, ficam intransitaveis. Aqui, iso-
lados, é que não podemos nem deve-
mos ficar,tanto mais que a actual Câma-
ra a todos ouve com igual atenção, a to-
dos auxiliando dentro do possivel. Deve-
mos estudar com cuidado • o que sede-
seja pedir. E depois, confiados, espere-
mos então a hora da nossa vez. Mas 
trabalhemos, pois sem isso nada se faz, 
nem teremos o direito de dizer mal'do 
actual estado das nossas comunicações, 
que são tam premitivas. 

Vilar do'Monte, aqui à beira, que 
está mais proxima da estrada, já pediu 
á Câmara a sua ligação com Vila Co-
va. E nós gorque não seguimos ider, 
tico caminho, abeirando nos da Câma-
ra?! Teríamos hoje escola, nesta fregue-
sia, se não fôsse um trabalho insistente? 

Devemos trabalhar todos para hem 
da freguesia, e é da Junta que tal ini-
ciativa deve partir. E todos, assim uni-
dos, saibamos .engrandecer a terrinha 
que nos foi berço. — C. 

Alheira, 8 

Visitou-nos neste dia um facto 
atraente e ao mesmo tempo comovedor. 
1 Tódas as aldeias cristãs e meramen-

te católicas costumam honrar as festas 
da igreja revestindo as das mais simbó 
ficas manifestações de amor divino. E 
assim a freguesia de Alheira, neste dia 
compartilhou também das mesmas ale-
grias que inundam os corações, ainda 
os mais endurecidos, durna celeste 
consolação. Há por costume em todos 
os anos festejar-se nesta freguesia a 
Senhora do Rosário numa capelinha 
no lugar do Pinheiro.. Mas êste ano 
sobressaiu com muito r-iais explendor, 
graças ao Senhor Abade oue, animado 
por um espirito verdadeiramente edifi-
cador, mais se salientou nos melhora-
mentos dêste festejo. Começou êste 
dia religioso pela distribuição aos fieis 
do pão dos anjos. Era um enlêvo pre-
senciar centenas de pessoas no mais 
profundo acolhimento dirigir se à Me-
za Eucaristica envoltas nos mais sono 
ros cânticos de hosanas. 

Apóz a distribuição da Mesa euca-
rística houve uma missa cantada pelo 
Rev.° pároco, acompanhada pelos res-
pectivos cantores.' Ao meio da missa 
usou da palavra o sábio prégador Rév.° 
Dr. José Martins Gonçalves que em 
palavras retumbantes exaltou as virtu-
des de S. Francisco de Assis. Principiou 
o tema pelas seguintes palavras: Qui 
se exaltat humiliabitur, et qui se humi-
liat exaltabitur-Tema êste que soube 
defender com admirável mestria. Teve 
lugar, em seguida'á missa a projectada 
peregrinação desde a igreja á Capeli-
nha. Associavam-se, atêm das pessoas 
da freguesia, enorme contingente de 
várias freguesias circunvizinhas. Che-
gada a peregrinação á Capelinha teve 
lugar outra missa cantada sendo final-
mente interrompida por um novo ser-
mão saído dos lábios sapientes do mes-
mo prégador que na frase de—Signam 
magnum apparuit in coela-poz em re-
lêvo as virtudes` da Virgem do Rosário 
transportando-nos em espírito ao vale 
;da Iria. Á tarde houve a adoração do 
Santissimo Sacramento à qual muita 
gente assistiu 

Assim terminou êste dia todo en-
volvido em divinais aspirações sóbre 
as quais choveram copiosas bençãos 

do Céu. 

Campo, 8 

Quando na ultima correspondencia 
nos referimos á importancia que os vi-
ticultores são obrigados a pagar pelo 
vinho destinado á venda, entendia-se 
por hectolitro, o que equivale a 2$50 a 
pipa (500 litros). Se forem os X50 por 
pipa... vá lá; mas com 2$50 nas mãos 
de quem `não tem dinheiro para assuas 
despêsas ordinárias já significa al-
guma coisa. E nestas condições • estão 
quasi todos os nossos lavradores. 
_ —Ainda não .podemos dizer com 
verdade que estão findas as vindimas, 
pois algumas uvas ainda- se encontram 
nos campos ,à espera de togar nas ade-
gas. 

—Encontra-se gravemente enferma 
a sr,a Maria Alice Carvalho, dedicada 
esposa do nosso amigo Domingos Pe-
reira Remelhe. 
—Em estado grave recolheu na soma 
na passada ao Hospital da itlisericor-
dia a sr:a Maria de Jesus Pereira. 

—Depois de passar entre nós asfé-
rias, retirou para Guimarães com sua 
dedicada família o sr. dr. José Duarte 
Pinheiro. C. 

Vila Cova, 8 

Está agonisante e prevenida dos 
sacramentos devidos, a cr.a Ludovina 
Alves do Vale. 

--Encontra-se doente o sr. Inácio 
Fernandes M.eira. ' 

Batisou-se Alvaro; filho do sr. An 
tomo Viana. 

--A 7, faleceü Maria Alice, filhado 
sr. Belarmino de Sousa Mato.-- C. 

Carapuços, 8 

No dia 2, seguiu para o Colégio de 
Montariol, Braga, o menino Antonio 
Coutinho, filho do sr. Francisco Cou-
tinho, afim de frequentar os estudos 
secundários. 

—Como quási por tôda a parte do 
nosso concelho se tem falado na abun 
dartíssima colheita de vinho america-
no, não podemos deixar também a 
nossa freguesia: esquecida, pois aqui 
foi também uma colheita admirável, 
verificando-se os nossos lavradores não 
terem vasilhas para todo o vinho. E 
por isso o toem de vender para queimar, 
tendo-se já enviado daqui umas cente-
nas de pipas, para a destilação; mas 
como se sabe tudo isso representa 
uma miséria para o nosso lavrador, 
pois o que valem quarenta e poucos es-
cudos cada pipa que nem para despe-
zas de colheita dá! 

Reparem bem srs. lavradores, e 
façam por apurar as nossas castas de 
vinho verde; apreciem bem o que se 
disse no passado número deste sema-
nário na secção da lavoura e aprovei-
tem hem o que lá se explica por téc-
nicos. 

—No dia 2 regressou de França o 
nosso amigo José de Carvalho, e seu 
filho, que há anos para ali tinham imi-
grado. 

--No dia 30 de Setembro comple-
tou 19 primaveras a M.11e Lourdinhas, 
distinta filha do sr. Eduardo S. M. de 
Oliveira, que se encontra a passar 
urna temporada na sua quinta da Pia, 
tendo recebido cesse dia em sua casa 

grande numero de visitas das melhores 
sociedades do Porto e Barcelos. 

A' homenageada vão também, 
deste cantinho, as nossas felicitações. 

—Estiveram cá hoje de visita a seu 
irmão António os srs.. Felix e Carlos 
Barbosa, importantes comerciantes no 
Porto. 

—Os nossos caçadores andam bas-
tante.. desanimados com a falta de 
coelhos nos montes, cínica caça a que 
por enquanto se pode dar fogo no nos-
so concelho. E então que aparecem 
bastantes perdizes, talvez por saberem 
que é proibido dar-lhes caça!! 

Os nossos caçadores já viram 3 
raposas nos nossos montados, e que 
são a causa da falta de coelhos. E' 
preciso liquida-tas. ' 

—Houve hoje na igreja paroquial 
uma festa em honra do Menino Jesus, 
tendo-se realisado comunhão solene ás 
criancinhas da Santa Cruzada, sermão, 
e missa cantada, sendo muitíssimo con-
corrida. 

—Estabeleceu-se na freguesia da 
Silva, com mercearia, o nosso amigo 
Henrique Ferreira de Andrade, a quem 
desejamos bons negocios. 

—Constantemente os nossos leito-
res nos falam no telefone, perguntan-
do•nos ,quando é êsse dia em que pos-
sámos falar daqui. Já - não sabemos 
responder, mas com grande certeza 
dizemos- lhes: esperem que ainda não é 
tarde. 

No entanto, pedimos sempre, a 
quem compete, se lembre de nós. 

—Quem estas linhas escreve pede 
desculpa de,nãó terfeito a costumada 
carta semanalmente, mas a força das 
circunstancias assiní o exigiram.— C. 

Cossourado, 8 

Tiveram numerosa assistencia as 
missas do aniversário na terça-feira 
por Gloria Rodrigues Rosada -casa dos 
Velhos, e de 7.° dia, na quarta-feira, 
por Ana Barbosa de Castro.-

-Já não posso dizer o mesmo, es-
tabelecida adevida proporção, da Hora 
Santa na quinta-feira de tarde e dos 
exercícios da l.a sexta. A continuárem 
assim, depressa ficam reduzidasa nada. 
Eu sei que o povo anda extenuado e 
preocupado com os trabalhos a(-, ricolas, 
que nos ultirros dias aumentaram de in-
tensidade com mêdo à chuva. Mas no 
meio detudo isto,tambenr se nota bastan-
te frieza e pouco interesse pelas coisas 
espirituais. E' necessário reagir, e quan-
to antes, não vá juntar-se á frieza da 
afina a do corpo' com o rigor do 
inverno, que se aproxima, e ficarão to-
dos para sempre- enregelados. 

—Hontein houve a reunnião men-
sal da Cruzada com missa e comunhão, 
mas faltaram bastantes crianças, tal-
vez. por causa da chuva, 

—Celebrou-se hoje peias 11 horas, 
na igreja paroquial, a festa de N. S. 
do Rosário, promovida pela respectiva 
confraria. Cantou a missa o gaipo co-
ral. de Quintiães e pregou o sr. Abade. 
de Lijó. De tarde houve a hora da ado-
ração feita pelo sr. P.e Martins Condi-
do e presidida pela Príroco. Foi bas-
te concorrida mas ainda está muito lon-
ge do que deve sêr. 

—No dia 6 faleceu no lugar do Po-

"feIOTICIAS DE BARCELOS„ 
Hos assinantes do Concelho de Barcelos 

Aos  nossos assinantes dó Concelho,' que 
ainda não satisfizeram 
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ço desta freguesia uma criancinha de 
11 mêses chamada Olívia, filha de Jo-
sé Lourenço do Rego. - ,, 

—Na nossa igreja p'aroquiÚ'fói hon. 
tem.batisada uma criança com o nome 
de Anierico, filho de - Joaquim Senta 
Rodrigues, e hoje outra cbm o nome 
de.Izabel, filha de Domingos •Bàrbosakbe 
Rebelo. Serviram dé padrinhós'da pri- 
meira,Francisco Rcdrigues Rosa e Ma. 
ria Rodrigues Caridade., e d.a` segunda, 
José Martins Barbosa eiAzabei. Gon-
çalves Correia. 

--No dia 13 liaverá n,9nossa,igre• 
ja, pela manhã, missa, ,terço ç benção 
em honra de N. S. çle Fátima, satisfa• 
zendo-se uma promessa duma , pessoa 
devota. Oxalá que esta, devoção tão 
simpatica cale bem na alma do nos, 
so povo.—C. 

Viatodos, 8 

Pessoa amiga chamou-nos a ateu• 
ção para uma entrevista que o nosso 
amigo e muito digno Presidente do 
nosso Municipio, Ex.-. D.r.,;rrirtado 
Martins, concedeu a um redactor do dia' 
rio lisbonense, A Voz, e que vem pu' 
blicada neste jornal em seu ,numero dQ 
3 do corrente mês. Por ela mais um1 
vez se mostra os melhorament,os,•por' 
que tem passado a nossa cidade'e.con' 
celho, a maior parte dos quais ida ini' 
ciativa da Câmara da Presidericia dp. 
quele nosso amigo. 

—Já começaram as obras de.res.tr,.•' 
ração da residencia paroquial desta, fre 
guesia., Borra era que elas se ultimem 
com'satisfação'de todos, e que,,os paro, 
'quiano• se compenetrem dos.seus de 
vens para este melhoramento, , pois e 
de unia grande' necessidade • ácud!:í 
aquilo que estava quasi em ruiiiàs.. 1 S; 
ta residencia não é só parà o'ãctua; 1 
paroco,-o unieo que tomou a ombro" 
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as suas assinaturas, e- —DE Peixeiro, Mesãofrio, nnde'r?5 oapi 
teve  de visita á sua è4-trerrrecida 

dimos o especial favor de o fazerem e irmão, regressou á sua cotia do Soe 8 ira 
to, em Bou o a sr.a D. Sal,ett Alcald ruai 

Na Tipo do «Notícias de BarceloS►) a Ribeiro Teixera da Silva dedicada  eUJX 

rua f nfante P. Henri lie, encolitram-se todos Posa do nosso aijgo'.lóaquim Ferre mee 
ra dto Silva. mui 

os recit)os para Serem liq uidados. —Está na Povoa de Varzim, e' ta8 , 

esta obra e que por ela se tem 'sacr!fr, 
cado, mas sim para os seus sucessore 

E' de lastimar que por parte dagrje 
les que melhor podem concorrer para 
este melhoramento, sejam os primeiro` 
a recusarem os seus auxilios. 

—Estão quasi a ultimarem se ayvín 
dinras. Este ano a maior fartura, náo 
só aqui como rio geral, é de.vinho ánie" 
riçano,—chamádo aqui o vinho do,, 
pobres. 
—A buscar alívios aos seus sofri', 

mentos, tem estado aqui a .. sr.a 17'I, 
Laura Neiva, esposa do nosso amido 
sr. Antonio Neiva, negociante na eido' 
de do Porto. Desejamos-lhe : rapida'' 
melhoras. - C. 

Couto de Cambezes, 8. 

Podem dar-se, por findas as vinda 
mas do ano corrente e não faltaram 
dificuldades em acomodar taro grana 
abundância. Consta nos e sabemos qu 
é vérdade terem-se vendido uvas ame 
ricanas a $ 10 o quilo e vinho a 50$0 
a pipa! Tal preço torna-se ridiculo e 
não compensa de forma alguma o pro 
dutor. 

—De Sobradelo da Goma, Povoa 
de Lanhoso, onde estiveram a passa' 
as ferias escolares, regressaram a es!' 
freguesia, a principiar o ano lectivº, e 
sr. Armando de Carvalho Guimarães 
esposa, distintos prófe.ssóres, e nosso 
particulares amigos. Sejam bemvirido' 
e que tenham chegado de boa saúde' 
para poderem suportar o peso da si1 
espinhosa tarefa. 

--Da sua casa e quinta-do Carva 
llial, cinde estiveram a veranear, •, 
gressaram ao Porto o nossofestim- 
amigo Augusto Cunha e família. 

1' eliz viagem . e as melhgres«pr 
peridades. 
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tratamento e cura de reposo, o ver se 
retempera um pouco as forças depau-
peradas, o Rev.° P.e Sebastião de Sá, 
Pároco desta freguesia. Ninguern lhe de-
seja tanto como nós que o tratamento 
dê bom resultado. 
—Recebeu o baptismo, a 8 do cor-

rente, urn filhinho do nosso amigo Ave-
lino Gomes Ferreira e esposa, da casa 
de Espinheira, desta freguesia.—C. 

U os semelhe, 8 r'• " 
fax, Este ano felizmente, as adegas fi-

cam cheias, principalmente de vinho 
americano, o qual foi abundantissinio. 
Tem-se feito muitos toneis, pois os que 
haviam, não chegam. 
—Ontem fez se,o peditorio da Con-

fraria da Imaculada C,)nceição, de que' 
é tesoureiro o nosso amigo Joaquim 
Senra, digno presidente rta junta e se-
cretario da Fabriqueira.. 
--No dia 8 do corrente houve a 

reunião dos zeladores e zeladoras do 
Sagrado Coração de Jesus, sob a pre-

0' sidencia do rev. P.e Pinheiro Costa, na 
•s$o residência paroquial. Tratou se de vários 
do assuntos concernentes á vida religiosa 

ad0 da associação e ficou resolvido fazi-r o 
Jia' peditorio no dcmingo seguinte. 

—No dia 15 do corrente, realisa-se 
ria freguesia de Chorente o triduo do 
Sagrado Coração de Jesus. 
—Segundo nos informaram, uma 

Pessoa daqui foi hoje a Barcelos dar 
as suas queixas a um sindicante, pois 
alega que não foi tratado com a ur-
banidade devida por um cavalheiro, 
conforme exige a lei natural. 
—Ha dias nesta igreja paroquial 

foi baptisado um neto do sr. Antonio 
de Faria Bouças, que recebeu o nome 
de Manoel. 
--Tem passado algo incomodado 

° pirotecnico desta freguesia Laurindo 
José Pereira. 
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tuati'1- Desejamos lhe rápidas melhoras. 
•r4" —Ha dias passaram aqui alguns 

ele(nentos preponderantes de Barcelos 
que foram assistir á inauguração da 
escola, na visinha freguesia das Car-
valhas. 

--Nesta freguesia já abriu a escola 
motivo pelo qual aqui se encontra a 
Sr.a professora, que segundo me parece, 
é natural de Viatodos. 

As crianças do sexo masculino fo-
ram ensinadas polo sr. Antonio de Sou-
sa Barroso, digno professor oficial. As 
crianças vão para a escola cheias de 
alegria, pois o sr. professor é agrada-, 
vel para elas, sabendo cumprir os seus 
deveres. - C. 

Tamel S. Fins, 8 

Na passada semana retiraram-se vá-
rias famílias que aqui estavam a ares, 
enquanto outras vão chegando para as 
suas propriedades. Uma das ultimas que 
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retirou foi a família Koppk, do Porto, 
e tam satisfeita ficou com esta região 
que nos prometeu voltar para o ano 
próximo. 

—Encontram-se nas suas proprieda-
des a família Rainha, da Povoa de Var-
zim, a família D. Rosa e D. Leocádia 
Fragoso, do Porto, e a sr.a D. Delfina, 
na, sua quinta da Igreja: Folgamos in-
menso com estas visitas, sempre queri-
das na nossa freguesia. 

—Como etn gerál rias nossas ire-. 
guesiàs do nosso vasto concelho, a co 
lheita do vinho aulericàno foi abun-
dantissima, dando togar a que os la-
vradores, impossibilitados de o guardar 
,pelas suas vasilhas não chegarem a na-
da para comportar toda a colheita, te-
rem-no vendido para queimar, havendo-
se vendido já umas grandes desenas 
de cascos para n queíirlação, ao desba-
rato, que nem sequer paga a despeza 
da colheita; mas, que fazer, fóra não se 
vai deitar?! Portanto devem , a sério 
olhar os nossos lavradores para o im 
portanie problema da viticultura e apu-
rar as bossas castas, a ver se algum 
dia saimos da miséria. 
—Até que enfim que a Ex.'na Camara 

presidida pelo sr. Dr. Furtado Martins, 
deu-nos o suficiente para a nossa esco-
la, verba esta já prometida há muito 
tempo, estando já as obras em curso e 
bastante adiantadas, prometendo nos a 
nossa Junta uma escola a funcionar no 
proxinio mês de Novembro. Podemos 
já dizer que temos urna casa onde se 
ministrará a instrução aos futuros lio 
meus dP amanhã, mercê dessa Junta 
que tem sido incar.savel. 

Para êste organismo local e pa-
ria a Ex.md Câmara, que tem a presidi-
la um verdadeiro amante d,r instrução, 
vão as nossas saudações. Bem as me 
recem quem tanto vem trabalhando pe-
lo no:aso concelho, onde já chegam ver-
bas importantes para melhoramentos; 
ao contrário do que sucedia iïa velha e 
já morta politica dos partidos em que 
muito se prometia e pouco se fazia. 

—Guarda o leito o nosso amigo sr. 
Manuel Duarte, proprietario desta ire 
guesia,a quem desejamos o seu pronto 
resta hececi meti to. 0 

—Nestes ultimos tempos já se tem 
notado grande frequencia aos domin-
gos, dos devotos de N. S. da Portela, 
na sua centenaria Ermida, donde dis-
pensa todos os dias beneficias a'quena 
do seu altar se abeirar. E' preciso que 
nunca nos esqueçamos de agra:lecer 
a quem tanto bem nos dá diáriamente. 

C., . . 

Tamel•--S. Verissimo, 9 

Com intenso regosijo, constatei ter 
sido bem acolhida a correspondência 
desta freguesia pelo sempre conceituado 
«Notícias de Barcelos», hebdomadário 
que de nós só tem recebido os mais 

sinceros e acalorados aplausos. 
Patenteando ' mais: uma vez, a nos 

sa sincera e impere civel homengem 
por êsse jornal, cordialmente retri-
buinios os cumprimentos que a redac-
ção tão gentilmente nos endereçou. 

Oxalá, a nossa correspondência 
tenha sempre o mesmo carinhoso aco-
lhimento, para podermos de ânimo for-
te trabalhar sempre,, ao lado duma im 
prensa cujo objeçtivo é pugnar pelos 
interesses' de todos, era prol da justiça 
e da razão! X 

—Tem recuperado notáveis melho-
ras duma pertinaz doença que muito 
a;atacou, a extremosa espoa do nosso 
presado amigo sr. capitão Manoel Car-
mona Coelho Gonçalves, considerado 
e abastado proprietário nesta freguesia. 
A' virtuosa senhora, ardentemente de-
sejamos o seu rápido e completo res-
tabelecimento. 
- Terminou a lida das vindimas, 

registando se urna notável abundância 
principalmente de vinho americano. Os 
lavradores, estão no entanto apavora-
dos em vista do preço positivamente 
irisório a que tem sido vendida a pipa 
daquele vinho. 

De facto, em fgce dum trabalho 
verdadeiramente insano e duma, con-
sideravel despeza, devemos concordar 
que os nossos agricultores se encon-
tram numa situação simplesmente de-
plorável. 

Fazemos votos para que a esta 
crise se dê a mais urgente- e a mais 
viável das soluções; deste modo, os 
bondosos lavrãdores, que alem disso 
tem de pagar fortes contribuições, terão 
uri] bálsamo de consolação com a cer-
teza de que os seus gastos e o seu',ri-
balho lhes serão utilmente compensa-
dos.—C. 

dõres do Porto chegam encomendas: 
de milhares de - pipias,, de vinho este-
que vai abarrotar aquelas regiões. 

Não , seria preferível ,- vender esse- 
vinho ás fábricas de destilàçWP`àré-
ce-nos quê sim, pois que esse vinho~ 
transformado em' aguardente, era ;vi-
nho que  não prejudicava a venda fu-
tura, não fazendo. concorrencia,'como• 
sucede com oo que se vende,para con-
sumo. Queimado, desapareceu aó°pas-
so que ó outro se valorisava e assim: 
fica o mercado inundado. 

Devido ao .excesso de' produçãó dó 
café do' Brazil o governa deste pais. 
resolveu lançar um impôsto em, cada. 
saca de café exportado e .com ësse di-
nheiro adquirir o café de baixa ,quali-
dade, que manda queimar como car-
vão ou lança ao mar. Entre nós não, 
será nece;sacio, se todos os produtores, 
reconhecerem os benefícios das ma-
quinas,rde queima. Não devem poisa 
vender vinho americano para consumo,. 
desdë "que as fabricas lho pagam pelo 
mesmo valôr, po s alem de desconges-
tionar as suas adegas, não abarrotam 
os. armazens . dos, especuladores que 
serão amanhã os únicos quê teem a 
lucrar. Vinho queimado, é vinho que 
desaparece e o lavrador só terá bene-
ficio com essa queima. Vendendo pa-
ra consumo, terá mais tarde dificul-
dade em colocar o restante. E' para 
estes pequenos nadas que era necessa-
rio a união da lavoura. Ao menos que 
alguem vá orientando na imprensa a 
resolução de alguns, problemas , que, 
tragam beneficio aos agricultores, já 
que por enquanto se torna difícil a 
sua organização.— C. 

Arcoselo, 9 

Digno de todo o louvor; o « Noti-
cias de Barcelos» tem manifestado in-
teresse por assuntos que á lavoura di-
tem respeito e anima-me, tambem a 
dar a minha opinião, modesta embora. 
A pouca preparação do nosso lavrador 
torna-o inimigo da organização da sua 
classe, onde ele poderia resolver os 
problemas que mais o afetam. Sem 
espirito associativo, ele discute isola 
damente os inales que o,apoquentam, 
cie manhã no adro da egreja e á tarde 
na taberna da locanda. Desta forma a 
agricultura caminha cada vez mais pa-
ra o abismo. 

Vejamos o que sucede presentemen 
te com a super-produção de vinho. De-
vido àbs "preços baixos'.. por ' que o 
vendem, muitos armazens e lojas de 
venda a copo, o teem comprado em 
grande quantidade e de alguns sabe-
mos nós, que ficam com vinho para 
6 mezes e mais. Da Povoa e dos arre-

Ucha. 9 

Encontra-se gravemente enferma a 
esposa do nosso grande amigo sr_ 
Constantino de Azevedo e Sousa, mui-
to- digno comerciante desta freguesia e. 
assinante do « Noticias de Barcelos. 
Desejamos-lhes rápidas melhoras,para 

que de novo regresse áquele lar a ale-
gria de que é bem merecedor.—C. 

Tregosa, 9 ' 

Com a festa do S. C. de Jesus e S. 
C. de Maria no domingo primeiro des-
te Inês, se concluiu o triduo nesta fre-
guesia. Não se esperava muito quecor-
resse tão bem, porque.uma série de con-
trariedades assim o parecia supôr. 
E no entanto' tudo correu bem. Ce 

pregador satisfez, perfeitamente; apesar-
de não ser português, entendias e per-
f,•itarnerrte e era ouvido muito atenta-
mente. por uma sempre numerosa as-
sistencia. Oxalá os frutos da sua pala-
vra estejam em. relação com a ancieda-
de religiosa com que era escutado. 
E parece que assim será, a julgar 

pelo grande numero de ouvintes que 

A propriedade no Minho, todos o 
°èera, está muito dividida, retalhada 
i]0 geral. 

Coro raras excepções, a lavoura 
da nossa região é constituida por pe-
quenos casais. Milho, de que su fabri-
cu o pito comido aqui, quási ninguém 
velide e muitos compram. 0 pobre Ia 
Viador pequeno (e poucos sito os gran-oa) poupa, . economisaa, passa verda-

ds privações e, se mito fóra a ver-
a do vinho,nito sé aguentaria apezar 

de tudo. «0 pilo não tem fiador; o vi-
aho tem bom fiadora E por isso, se é 
preciso apurar algum dinheiro, ved-
de'se o vinho, fica-se com um pouco 

ante água-p óanontei o e i bebe-se 
r, para o r a todos 

° poderem vender quando precisara, 
indispensável que se não produza. 

fiais do que os mercados podem con-
tiutnir. Para o americano já vimos que. 
lesmo que fóne livre a sua venda.. é 
quito limitada a área em que se gastaa. 

nte  dás cas-
tas r giona s será o possível o onquis-

O NOSSO TRABALHO DEVE SER %.'RITERIOSO 

tar mercados i fora da região deinar-
cada4 

Onde existirem rr-inhotos é eviden-
te que siri]; mas isto é pouco. 
E paia se tentaç aconquista, tão ne-
cessária, doutros mercados, é indis-
pensavel w olgniiisaçago da lavoura., 
mas a sério. 
E para isto ó indispensável que, a 

exemplo do qüe, vemos' noutras regi-. 
ões demarcadas, os maiores>, da elas-
sa se, ponh iro á frente, estudando, tra-
balhando, orientando, gaistando. Sim, 
gastando o que fôr preciso, porqueos 
pequenos é qub o não podem gastar. 

Lute-se, riais a, valer, por conquis-
tar mercados para os nossos vinhos. 
Mas desPng; tnemo•rios que tem de ser 
a própria lavoura minhota (embora 
protegida pelo governo) que tem de 
trabalhar paira, isso. 

Ninguem do fór~ virá resolver 
as nossas dificuldades. 

E será possivel conquistar para o 
nosso vinho rogionaal mercado exter-
nos? Nán faltar quem'o ponha om dú-
vida. Tenta-se, a var o qu,a é poásivel. 

Fez-se muito por vinho; e acerta-
damente procederam os que sá pla,n-
traram castas regionais e, nem prP1ui-
zo de outras culturás. 

Gravissimo erro cometeram aque-
les,(emboraa poucos) que eobrírarn de. 
vinha terrenos próprios para culturas. 
de cereais. 

,Foi um acto, embora impensado, 
de auti-patriotismo; pelo menos de 
egoísmo feroz. 0 terreno que pode 
produzir milho, êenteio ou trigo não 
deve empregar-se em vinha. 

Façamos por vinho verde, mas 
onde não se prejudique a cultu-
ra dr,, cereais. 
A maior parrtu dos hivradores aca-

bou tambem coro ais frutas, na anca 
de plantam mais unias covas de videi-

AL 

ras. Quando fomos rapaz, não havia 
eirado, não havia beiral que não ti-
vesse arvores de fruta. As crianças„ 
os grandes—todos andavam cheios de 
fruta. Hoje ha verdadeira fome dela. 

Não deveriam todos os lavradores 
da nossa região voltara fazer por fruta? 

Parece-nos evidente que sim. Ela 
é bom e sadio alimento; e vende-se 
muito bem. 
A ,, Em qualquer cantinho de terreno., 
se podem fazer uns lindos escudos em 
fruta' 
E nAo se deveriam plantar tam--

bem umas oliveirinhas, que erstãa a, 
dar-se tam bem no nosso concelho? 

Não seria` bom colher cada um a 
'azeite indispensável para seus gastos? 

Não seria melhor colher cada um 
o azeite preciso, colhendo embora me-
nos uns litros, ou mesmo pipas de vi-
nho? 

E' evidente que precisamos de ser 
criteriosos. 

R. 

1 
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a Joaquim Furtado Martins, li-
cenciado em Direito e Pre-
sidente da Comissão Ad-
ministrativa da. C a m a r a 
Municipal de Barcelos: 

Faço saber, que estando a 
aproximar-se o dia 1 de No-
vembro, dia de romngem ao 
cemitério, todas as pessoas que 
tenham covais ou jazigos a seu 
cargo devem mandar fazer a 
competente limpeza bem como 
tôdas as beneficiações neces-
sárias. 

Barcelos e Paços do Conce-
lho, 6 de Outubro de 1933. 
E eu, António Pedrosa Pires 

de Lima, licenciado em Direito 
,e Chefe da Secretaria o subs-
crevi. 

D Presidente da Comissão Adminis-
trativa Munr'cipal 

Joaquim Furtado Marfins 

COMARCA DE BARCELOS 

ANUNCIO 
2.a Publicação 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que porsentenç de 25 
de Julho de 1933, foi decre-
tado o divorcio entre os conju-
gas D. Violeta Gomes Ferreira 
da Costa Sobral e Abilio Jaime 
Fragoso Sobral, desta cidade, 
core fundamento no n.° 4 do ar-
tigo 4.° da Lei de 3 de Novem-
bro de 1910. 

Barcelos, 2 de Outubro de 
1933. 

O Escrivão da 3.a secção 
Candido Cardoso 

Verifiquei 
O Juiz de Direito 

R..de Palhares Falcão 

se aproveitaram das graças dos sacra-
mentos. 1 

Falta verificar a perseverança que 
só com o tempo se poderá patentear. 
A ver vamos, mas parece-me que ha-de 
ser um facto e que esta terra ainda ha-
de ser modelar. A frente unica e unida 
que se vai delineando a pouco e pou 
co, mas com passos firmes, é sinal 
evidente de se caminhar bem. De va-
gar mas com firmesa. Os acontecimen-
tos que, leitores amigos, de perto co-
nheceis, teem despertado umá reacção 
necessária, com bons resultados. 

Há coisas que condusem á união e 
bo- é que o chefe se meta em mais. 

Na guerra é que se cónhéce a dis-
xciplina dos soldados edela,é que saem 
os herois para serem galardoados pe-
los superiores. 

Soldados de Cristo, trata-se da de 
feza da Santa Igreja, na vossa luta, na 
vossa disciplina, nos vossos combates 
não intentareis tanto o premio dos ho-
mens ou da terra, para só o esperardes 
e receberdes na deliciosa pátria do Céo. 

Com este pensamento e norteados 
por este ideal não haverá guerra que 
se não vença, porque se combate com 
o despreso da vida e sem mêdo algum 
da morte. Sem mêdò... A riqueza não 
vale nada. 
. Só lhe reconhecemoa valor quando 
ela se transforma em caridade. Então 
ajoelhemos deante dela, porque já é 
uma virtude capaz de transformar o 
mundo num perfeito paraizo para to 
dos: não mais haveria fóme, nem luta 
de classes,. . desempregadós:: nem 
prepotencias. 

ED11`•-kL 
Francisc-) José Monteiro Tor-

res, Administrador do Con-
celho de Barcelos. 

Para conhecimento dos interes-
sados e dando cumprimento 
ao disposto no art.° n.° 8 do 
decreto n.° 8.364 de 25 de 
Agosto de 1922, faço sa 
ber que a esta secretaria 
baixo o edital da 1.a Cir-
cunscrição lnd ustrial, do teor 
seguinte: 

EDITAL 
Manuel Jacinto Elo! Moniz 

Junior, Engenheiro Chefe 
da 1.a Circunscrição Indus-
t* ial. 

Faz saber que Carnila R..)sa 
da Costa,requereu licença para 
instalar um forno de panaria 
incluido nã 3.a classe cora os 
inconvenientes de fumo e pe-
ricro de, incendio n;r Rua Dr. 
Manuel Pais, freguesias de San-
ta Maria Maior Concelho de 
Barcelos, distrito de Bi-acra. 
confr-ontando ao Norte com Jo-
sé Coutinho. Sul coai An„ usto 
Gonçalves, Nascente cúm Ma-
nuel Pereira dar Quinta e Poen-
te com Estradas Naacion;il. 

Nos termos do flPTulaarnen-
to das Industriais Insalubres, 
Incomodas, Perigosas ou Toxi-
cas, e dentro do prazo de 30 
raias, contados dai ciar;) ( Ia pu-
blicação deste Edital, podem 
todas as pessoas interessadas 
apresentar redarnações.por• es-
crito, contra n concessão ( Ia li-
cença requr'ridaa, (, exainiwir o 
respectivo processo,, nestai I3e-
partição, coro serie Prri Piirto, 
rua Sá cia Bandeira n.° 142-2.-

Porto e Secretaria da 1.a 
Circunscrição Industrial em 7 
de Outubro de 1933. 
Pelo Engenheiro Chefe da Circuns-

crição 
Vasco dos Santos 

E quanto se contem no re-
ferido edital. 

Barcelos e secretária) da 
Ca maraa Municipal, 7 de Outu-
bro de 1933. 
E eu, Antonio Pedrosa Pi-

res de Lima, Chefe da Secreta-
ria o escrevi. 

Francisco José Monteiro Torres 

Grande propriedade 
Vende-se, na freguesia 

de Palme unia grande proprie-
dade, denominada Quinta de 
Fóra do Mosteiro de Pal-
me e metade do Convento 
coai a superficie cultivada de 
24 hectares, muitos foros, 
grandes r))ont;idos e olivais de 
grande rendin►entu, tudo com 
bastante áLoua de Imiaa e rega. 

Pana traitarr—Dr. Furtado 
Martins—Barcelus 

E D i T.A T. 
Francisco José Monteiro Tor-

res, Administrador do Con-
celho de Barcelos. 

Para conhecimento dos interes= 
safios e ciando cumprimento 
ao disposto no art.- n,• 8 do 
decreto n.• 8.364 cie 25 de 
Agosto de 1922, faaço saber-
que a esta se(-r,•taria h iixoo 
Pdital da La Circunscrição 
Industrial, rio teor `seguinte: 

EDITAL 
Manuel Jacinto Eloi Moniz 

Junior, Engenheiro Chefe 
da 1 a Circunscrição Indus-
trial. 

Faz saber que .José da Sil-
vai Cancujo. requereu licejiça 
para ínstalar um forno de pada-
ria incluido na 3.8 classe con) 
os inconvenientes d,, fumo e 
peri(jo de incendio no luar de 
Telheiras, fr'P iie•,iaa de, Bar-
queiros Concelho cie Barcelos, 
distrito de Bra0ra, confrontaando 
ao Norte (-i,in Arrelia C,ista, 
Sul com Agostinho ciar Silva e 
SOUSa, N•iseente coar) o r•eque-
r•ense e Poente coro Estrada 
Nacional. 

Nos 1.erinos do J1eTrulaarnen-
to loas Iiirlustr•iis Insalubres, 
Incomodas, Perigosas ou To-
xicais e dentro do pr•aiso de 30 
ruas, contados dai d;ata dai pu-
blicação deste edital,, porlern 
todas as pessoais interessadas 
apresentou, reclamações: por 
F'serito, contra ai COnCP,SSaO (Ia 
licença n-,que)•H a. e exaruinar 
o respectivo processo, nesta, 

liepart.ição,com sede em porto, 
rua+ Sà d;r Baandeiri 11.0 142-2.° 

Por•I o e Speretariaa i1,1 1.a 
Circunsr-riçaio Industrial em 7 
de Outï)br•o lie 1933. 

Pelo Engenheiro Chetep 
Vasco dos Santos 

C' quanto 'se cuntein no re-
ferido edital. 

BaráPlos e, secretaria da Ca-
mará Municipal. 7 ale Outubro 
de 1933. 
E eu Antonio Pedrosa Pires 

de Lirnaa, Chefe da Secrelaria. 
o escrevi. 

Francisco José Monteiro Torres 

Em Alvelos 
Casa— vende-se, junto á es-

trada), com urn borr) campo e 
ramadas, fruteiras e agua de 
poço, 

Trata-se com Manuel Alves 
ale Miranda., de Alvelos. 

Caçadores 
Quereis matar caça? 
Comprai os tiros caar•regaa-

dos no Ai-antes. São n);►is bei) 
carregados e fica-vos pelç ines-
mo preço cios caarr(-jaidos em 
casa. 

COMARCA DE BARCELOS 

A nuncio 
Pau os devidos efeitos 

anunciar que por sentença 
t,i int;i e um . de Julho de 193 
foi decretado o divorcio enti 
os conjuges Euziria de Mirai 
da Bari•oso, ria freguesia M.; 
Cr•Pi• ornil, desta comarca., 
sPn marido Firrnino do Vai! 
Lim a, tarinbem da ditai freoaP 
sia lie Ci-cixornil, com fnridh 

mento tio único do 
da lei de 3 de Novembro' ti 
1910. 

Barcelos, 31 de Julho 
1933. 

O Escrião da 2.a secção: 
Deifino de Miranda Sampaio 

Verifiquei 
O Juiz de Direito: 

A. de. Palhares Falcão 

C••t•hôrro 
Dr,, raça de coelho e 

raça pequena, côr ainarela, d 
sapareceu já liar dias de 
los. A' pessoa que o retiver p 
de-se o favor de o participaii'" 
José da Oficina, morador • 
Largo do Boinfim. Procede-` 
contra o seu detentor a tod 
o tempo. 

Argilas usadas 
Encarrega-se da cowp1r 

dai venda no Restaurante Ce 
trai Ar •antes. 

Cascos 
Vender,)-se, na trPguesia) 

C, .João dP Vila Bdaa, Jogai, d 
Car•l)aada. Falar com José FP' 
nandes da Silva—Pouza. 

A luta-se 
0 1.° andar da casa«Ag1lia 

à Pedra do Couto. 
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Ama de 1.° leite 
Oferece-se, tanto para esl, 

cidade e concelho, como p;) 
a provincia. Falar nesta ►'• 
dacção. 

CASA 
aal ' do C po 5 tIE nc Aluga-se a • 

Outubro, n.° 42 a 4li . ' e 
Para tratar -- Lau•g•o • r'`'1p 

Novais, n.° 27. 
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Profcsso•a de ioslrucão °rima•• 
Lpecioha em sua casa e °' 

dos ailuni•s. Tambem dá ilip' 
aula exi.r•aorriiuári i das 4 
meia) ás 6 horas. 

Informa-se nesta redae4," 

José i'erestrF•lo 
Largo )o,•é Novais BARCELOS 

TELEFONE N.O 8 
Autonsoveis de ;aluguer 

Oleos e gasolina' 
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